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D i r e c t o r : — G E S A R 
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A S S I G N A T U R A S : 

CAPITAL, anno 18$000 semestre . 

INTERIOR, a n n o . . . . pntooo » 

BXTRANGEIRO, anno 468000 » . . 

P a g a m e n t o a d i a n t a d o 

101000 
11*000 
26)000 || 

fl 

Domingo, 8 de julho de 1894 
P U B L I C A Ç Õ E S : 

ANNUNCIOS, linha 100 réis 
8BCÇÃ0 LIVRB, linha 200 rói» 
NA PBIMKIRA PAGINA, linha 600 rél» 

P a g a m e n t o a d i a n t a d o 

MURO 402 

AVISOS 
M T A Y0».HA h A DB MAIO» CIBCÜLAÇLO H» 

TODO O CNTKBIOB DO B8TJÜDO 

vacnirvonso—Hua 16 d* Notimbro *. 11 

CA(&* éo Correio, F. Rndereço tfttagr. Cimmtreio 

TelephoM *. 651 

M O L E S T Í À S ~ D O S O L H O S 

D R . N E V E S D A R O C H A 

cONsní.TQKio : KCA DE B. BENTO. 26 

C L Í N T C A M E D i C A 
especialmente de cloonças nervosas, 

Da. BBTTRNCOÜRT RODRIGÜRS 
éa Faculdade do Medicina de Pari», da Acade-
mia Real das «ciências de IilsbOa, offlcial da 
Ao-«1«mla de França. 

CentuUat- Rua 15 de Novembro, 22, ao melo-
c| .. 

Rnid tnc iu- Liberdade, 148. 

C O L L E G I O M E N D O N Ç A 
Poços de Caldas-Minas 

Clima incomparavel—Kdiflcio commodo—Cor-
po docente idôneo —Rdacaçfco completa-Acham-
se funccionaudo todas as aulas. 

O director—dr. Autonio Marques de Oliveira 

LIVBARIA 'CLASSXCA 
DK 

A L V E S & C O M P . 

R i o DF. JANEIRO S . PAULO 

RIU de Gonçalves Oias. 46 Ura di Quitanda, 9 

O L E I L O E I R O 
MORRIRA CAMPOS é sempre encontrado em 

seuescript jrio na rua Marechal Üeodoro. R A. 

Livraria Laemmept 
REPRESENTANTE da COMPANHIA 

TYPOORAPIIICA DO BRASIL 

25—EUA DO COMMEKCIO—25—8. Paulo 

E Í í x i r M . M o r a t o 
g um dopure.tlvo Indígena. 

Cura to,Ia a syphllls 
Cara u rheumatismo. 

Cnra a Morphéa. 
MOLÉSTIAS INTERNAS 

<|ari|:iii(:i, n a r i z <> o u v i d o s 
lisnsciallsta — Dr. S O U Z A CASTRO 

Consultório o resIdencia: 
Rua do Palacio, 3 

Consultas do 1 ás 3 hora*. 

D r . S i l v e i r a Cint-i a 
Consqllorlo : rua -Josá Bonifácio, o ida 1 i i fi 
Residência: rua dos ílítayanazes, 37 ítal. fiou 

L I V R A R I A ESCOLAR 
33, Rua José Bonifácio, 33 

A u r é l i o V a z 

LEILOEIRO. -Tom sua agenti: 
8. Joflo. 7. Residência, rua de 

A ladeira rle 
•Iodo, 10 1. 

«0 COMMCRCIO DE S. PAULO» 

Ven lem-sc colkcçSes do 1." anno dei 

ta folha, encadernada» em 2 volumes 

por cada uma. 

« G a z e t a d e N o t i c i a s » 
líocebem so assídua! uras e publicações na 

AílENCIA: osi-rlptorio da administração d' 0 
Vommercio il« S. lJunlo. 

TELEGRAMAS 
CÍVICO ESPECIAL DO "COIMIC DE SÍO NM,, 

RIO. 7 ~~ 

Não houve hoje sessão na Cantara. 
— E' aqui esperado o sr. Amaro 

Cavalcanti, ministro do Brasil no 
Paraguay. 

— FaJleceu a m i o do almiranta Eli-
siarJo Barboza. 

— Seguiu hoje para a Italia o sr. 
Tuginni, ministro do governo italia-
no junto ao da Republica, 

— Reallsa-se a nanhã a eleição 
para provedor e mesa da Santa Ca-
sa da Misericórdia. 

— Chegou aqui a actriz Popa. 
— Foi des:.~nado o pessoal p i ra a 

alfandega do S. Paulo, composto de 
um inspoctor, cora o ordonado nn-
nual de 9:303-; dous chefes do sec-
ção, a 6:000?; oito conforentes, í 
5:600S; oito primeiros socretarios, a 
4:S00f; oito segundos ditos, a 4:000$; 
oito terceiros, a 2:1005; dez guar-
das, a 2:003 ; um thesourairo, i 
6:000$; três fieis, a 2:490$; um por-
teiro, a 3:00DS; seis contínuos, 
1:290S; i rn administrador de capa-
tazias, a 5:430'-;; um ajudante, 
3:000v; sois fieis do armazém, 
3:003S; um contínuo, a 1:490S. 

— Cambio : 
Bincario, 9 1/*. 
Particular, 9 5/16. 
Soberanos, 253909. 
Apólices de 5 "/.,, í:0053. 
Aoçõos do Banco da Republica, 

163S500 . 

— Foi declarada caduca a conces-
são de privilegio para a estrada de 
ferro do Pacifico, 

— Fallocer&m hontem 43 pessoas. 

RIO. 7 

O projecto da commlss to do-Sena-
do sobre o estado de sitio foi coruba-
tidopor Quintino Bocayuva, que qu i r 
as itnmunidadcs approva las na Ca-
ntara, sem restrlcç-bes. Declarou ser 
indispensável o adiamento do Con-
gresso. 

O sr. Buliaõas defsniau o parocor 
e o'sr. Ra niro, historiando a revolta 
do Rlo-riran-tle, daclarou que so aqui 
o estado d 3 sitio n i o ó nocessario, 
lá também o n ~o t'-. 

O sr. Virgílio Damaso defendeu as 
immunidadcs. 

Mnla Rc.1 Pnrtugueza. 
8 tibctcns. por telogramma rxpndi 

d') fio l/--h'. -. a ([ do corrente. aos srs 
üardanr Ramo» & C.. da Sintnp,'ha-
ver sabido daqnello porto ás S horas 
d* manha -'o 4. o paqnpto fíri d 
Portugal, oora dut ln > n Balii.t, ttio o 
Santop. 

Ilyfionn. 
O d -, H^nrlnn» T h o m p í o n , i nsoo 

etnr rauIraHn. vi-ltando hontem t Inta 
a uma rasv> da ru 1 do Ijivap^ii. Bi'ho 1 
as qnasi toda? om po- îoian <ond'çõn 
hyn l "n l i ' a « . Por c.un<a dos q u i n t a i s i-s 

tarom d'J tolo em-hareados. 

No st rirido do «or «vitado «stw mal 
tomou alirninas medida». 

0 governo d lna i rarqnpz votou unt 

cred i to n levad i ) p a r a e n v i a r u m a BX 

pmllv&o KiiiMitihiM, quH d o » i a par t i r 

6 do corri-nto. pa ra a M a n d l a . Ksta 

õxp"dii;ao medica tom por nbjncto o» 

p c ia i o i s t u d o d a l e p r a . 8 " g n n d o 

u l t i m a es ta t í s t i ca nt l lc la l , om 1898 

h a v i a ;>0 leprosos n a I s l â nd i a , ma » 

chofo da expedivlto. o d r . Hduard-

Kh l c r » . crft i]Uo a t e r r í ve l m o l i m f n 

d e v o fazer m u i t o IUUÍ» v lc t i i uaa riu 

que-as quo trazem as estatísticas offl 
c laes 

(TraducçSo para 0 Commircío) 

O c a s a m e n t o 
d o s b a s c o s 

A terra dos bascos i um oanto da 
França bem pouco conhecido e que 
bem merece, a todos os respeitos, ser 
visitado seriamente pelo3 forasteiros 
que gostam do sensaçOos e de ostu-
dos novos. G' também uma das ultl-
mas rcgiOes qno, atra vez das trans-
formações da historia, ainda consur-
vam,em parto, os seus antigos e t&osin-
gulareB usos e costumes,complatamonte 
differentes dos de França e do H ;s-
panha, de que, pela physionomia es 
peoial, typo, lingaa, o povo basco dif-
fere de todo. 

O casamonto e os esponsaos silo 
cau-a do diversos episódios cuilusos 

divertido». 
Quando dous jovens se amam não 
raro quo, ao receber a primo, ra cava 

de amor. a rapariga conceda ao aman 
te a entrevista quo elle implora, para 
exprimir-lho coui palavras meigis a 
chamma quo o devora. Passa so tu Io 
corroctamente, o salva so a mo i a l . . . 

's vezes tambom a janeila tarda om 
abrir-se; faceira como sao todas, a ra-
pariga quer ouvir os versos que n&o 
deixará então do lhe rocitar, om bai-

o amante quo a chama. Estes, 
por exemplo: 

Izarr charmagarrla, oherat Joan clceria? 
Otierat yz baoira Joan. so BRUIÇU binora. 
1,'ure tnintçatcec-i mo ilicit dsilri. 
Àapaldi banuian Ij-jmcrn bai nabila. 

O que significa -. 
O' minha estreitai estais deitada? 
8o n.\o estais em vossa cama. assumas á janeila 
l)e vos falar sinto desejo. 
•IA ba multo tempo, aqui rodo. 

Estes versos sao tirados dos mui-
tos cantos o poemas populares, ao.s 
quaes o povo basoo conda o deposito 
dos »eus desejos, esperanças, alegrias 

dOroM. 
Mas a janolla abriu-se; agii, o amanta 

sobo o cai nos braços da amiga, que 
sorá sua noiva, o dopois sua mu-
lher. 

O dia do casamento está proximo; 
os moveis do futuro par foram en-
commondadoa ao tuarconelro, os vos 
tidos da costureira estão promptos; 
esti tildo reunido em casa dos paes da 
noiva. O noivo alli vai na vospara do 
casamento cora as su^s carroçis (no-
vas tanto quanto possível) puxadas 
por junta da bois cobsrtos da pann-is 
Io alvura iramaculada. e a cabeça en 
Coitada de Utas multicôres, com guizos 

franjas. Os moveis sâo carregados 
nas carroças, sob a direcç&o do m»r-
coneiro quo os construiu. Na ultima, 
collocaram-seo docol o os cortinados da 
cama, tendo por cima o travesseiro 
nupeia); corôas, tlôros, Btas, até mes-
mo baios, complotara a ornamentação 
geral: atraz, cercados da pannos de 
seda. põjm a roda, a roca o o fuso; 
depois a costureira sobe ao carro e 
senta se, segurando oespolho do quarto 
do dormir doante do si. 

Immediataraonto após, caminha a 
apprendizda costureira, trazendo a ca-
beça um presunto collouado sobra a 
almofadinha da noiva (qua seiva uni 
gorai para supportar o cântaro). No 
presunto esti cavado um ramo d • 
ouso, o qual atra.vussa uma luraoj-i. 
3 jguem dopois cs primnro» vitinhoi. 
traz indo castos ornados de gu^r-laiia 
pos o do cintos do homens, o contendo 
p&os bom dourados; dopois vôot as ra-
parigas, eom massapãas «nfaitaios d > 
ramalhetos: cala ma.ssapâo ó colioc.odo 
no jantar de bodas doante da pajsia 
qua o offeroceu e qua por sua vez ; f a m j l i a s o u propriotarios do estabaieci 

sos ; dous rapazes vestidos, so os po-
dem arranjar às escondidas, com os 
trajos das suas victimas, simulam a 
scena do marido maltratado, emquan 
to o publico applaudo. listas » lonas 
passam se do nolto, o nenhum culpa-
do pòdo livrar-se delia», a monos do 
uma multa bastanto forte paga aos 
rspazos que projectaram a algazarra ; 
esta dá se também eom 03 jovens es-
posos cuja mulher, ant<g do casamen 
to, solTreu a lgum. . . pequeno accidan 
to; mas nesto caso a fôrma é diffo-
rante. 

Procure uiaa viuva ou um viuvo 
(ornar a casar-sa, e, logo depois de 
conhecido o projecto, ha grande baru-
lho entre a rapaziada. Todas as noi-
tes vem um poota, armado da um im-
nenao portavoz, recitar aos futuros 
asposcB conselhos em ama língua multo 
burlesca, no melo do tumultodas cam 
p tinhas, buzinas, clarinetas, e berros 
do publico. No dia do caiamonto, um 
cortejo precedido pi la musica e pelo 
,joeti acompanha os esposos & cg.eji , 
onde meninos do côro taludos na fa-
zem respirar pimentões, que elles quei-
mam depois era potes de barro e com 
os qtnes os incensam. Na volta, ha o 
mesmo cortejo até á casa dos casa-
los, ondo o ultimo acto termina com 
o auto de fé de um gato levado na 
extremidade de um p&u, quo corcam 
de palha e a que deitam fogo. 

Fazem-80 outras cerimonias, por 
exemplo, quando ha desproporção ex-
cessiva de edade entre os esposos, ou 
quando um rapaz » >m fortuna cust 
com uma viuva velhi ou rica ; então 
tem legar le volant. 

Esta come lia burlesca, mas muito 
engraçada e espirituosa, 6 prepa-ada 
por uma co.timissao nomeada pelos ra-
pizes ; olla ehinja todas as vez-a af-
fluencia coosidoravel o onthusia-tica. 
No dia roarcalo, um corteja do pos-
SOÍS phantasiadasesarapintadas umas 
a pé, outras a cavallo. acompanhadas 
por umi guar.la armada, percorro a 
cidade, ao som da musica naoion >1, em 
movimento do dança de groça e ele 
gtncia deliciosas. Nesto cortejo ligi 
ram immensos manequins carr -g.do-
por homens o qno simulam os dous es 
posos. uma vivanleira qu > d'Stribti 
nâo gratuitamente o co'it»-ti Io do seu 
birrilzinho, ura medico da ocuios, so-
brocasaca comprida o carióla. arruado 
do iramensa seringa ; ura forrolro. ten 
do a rniior parte das vezos um im-
monso kolbak enfeitado do tltas. com 
avental do couro, circula no melo do 
povo. «garrando nas raparigis para 
iorral-as so cilas ntto so ro-gatara con 
um prosente. Uepois, é um barbeiro 
pegando no queixo ou no nariz des 
tas para barboal-as. nra bro-s.-ur per 
seguindo o publico a quom escova e 
muitas outras cousas n;V> monos cimi 
cas. entro outras ura m-irinho o unt 
advogado quo mottetn oni processo o< 
esposos, quando o cortejo pi-a doante 
da porta dest"se que, luctando de elo-
quencia. estigmatlsara os vicios e os 
ridículos dos conjugo». O s"ti estro 
iioplacavel forneça tantas allu-ões ma-
liciosas e conceitos imprevistx, quo o 
povo é obrigado a ouvir a improvisa-
ç!ío etn silencio religioso e a subli-
nhar com applausos enthusia-ticos mui 
ras passtgens. 

B-tas scena» 'erminam depois por 
um esírado lev n'vdo nt piaç» publi-
ca, no tueio d> s canto< o danças. 

l i ' lilwlration) 

Lei lões 

Annuncia-so pars terçi-foira nm ira 
p r:>nttssim> leilfto no «Hosel Hygie-
itooolli» vulgirmento conltvido como 
<3inttorio dos Ingl-zas-, podando as 

CARTAS DE LISBOA 

offoreaerâ um pedaço á rec -maasada. 
Um carneiro bom gordo o bom frisa 
do, enfeitado egualmante do lltas, t a 
zendo ao pescoço ama campainha de 
bom tamanho, fecha a mircha. Eito 
carnoiro ó servido de todos os mudos 
no jantar da bolas. 

Dirigo EB o cortejo para a casa dos 
futuros, e alli ó recebido pela ma ido 
noivo ou por um dos membros mais 
proximos da sua família. A apprandiz 
faz um pequeno discurso ao apresen-
tar o presunto, roganlo da parto da 
noiva qua roc--i) uu bom o esposo o 
preparem tudo para o dia seguinte 
Dopois, a costureira penetra na casa. 
e arranja completamente o quarto nti-
pclal, o interior da habitava > o os 
sous armarios, quo ella euch> com a 
roupa branca nocassaria. Todos os 
membros do cortejo sao om seguida 
convidados para uma rofoiçao, quo tem 
logar uaquclla mesma tanlo. 

E' goraliuanto a essa refeição que o 
bardo ou poeta vom recitar doante 
dos noivos uu uma poe-iia de sua lavra, 
ou, lia maior parto das vozes, uma 
improvisação do circurastancia 

A osto ro.-poito faremos observar 
quo um desses poetas, o de mais uo 
nieula na Baixa Navarro, onda fomos 
buscar os documentos que publicamos, 
ainda vive presentemente o u Bidariy; 
tom 79 annos do odade. Jounuet; Oxaldo 
nunca frequontou a escoU; foi seu 
pao,modestu caraponez.que lho ensinou 
a ler. Pastor, desde a sua mais tenra 
infância, dove-u as suas insplraçõss 
poéticas a essa natureza selvagam e 
balia que olle contemplava toios os 
dias. Os horizontes vastos, a - profun 
didado dos vallos, o tinir das campai-
nhas no silencio da iiumonsidado j á 
falavam a essa auvol alma imprtssio 
navel. Dasda a odado do dozo aucoa, 
tornára-so conhecido como cantor po-
pular e como poota. Durante vinto o 
oito annos empregado da alfandega, 
aposentou se depois e partiu para a 
America, do onda voltou, pouco depois, 
á torra natal. A nua obra A bella, as 
suas poesias foram premiadas o os 
seus poemas cantam-se, de noite, du-
rante os seiOos, de dia. durante as 
festas da montanha Hoje, velho, can 
çado, Incapaz do menor trabalho, vive 
só, retirado, quasi miserávelmento, da 
sua pensão mais qua modesta o dos 
poucos francus quo lhe pôde render a 
odiçao das suas obras. 

Desculpom a digressão e voltemos 
ao assuiepto principal. 

Quanro um m«>ido foi batido pela 
mulher, os rapazes da localidade rou-
nem Be para fazerem á vlotlma ura ao 
hcra-mnmtra ou algazarra monstruo-
sa. Alguns phantasiam-se. outros tra-
zem linoruas venezianas enfeitadas 
de tltas. vassouras, trombatas, campa-
inhas. matracai;, gritam, pulam, can-
tam, doante da casa. Um poeta reve-
la doante da porta todos os pormo 
oures obtidos sobre a vida dos espo-

montos congeneres fazer alli vantajosa 
acquisiçfto dn Innumeros objoctos de 
utilidade domestica. 

Htverá nesse dia bomls especlaes 
para o Hygionopolis cuja situação pit-
toresca convida a pn.ssar imiti algumas 
horas r-prazivelmonto. 

CJIIVO.II lér o auounclo do leilão. 

Carrasco demandista : 
O carrasco do Kpamlau acaba dn 

ganhar unia grande demanda. Segundo 
um antigo uso, elle tinha n direito ab 
soluto de propriedade sobre a carne 
Kpprchandida por causi da Insalubrl 
dado. A municlpalidado. tolavia, creoil 
um crematorlo, ondo essa carne ora 
destruída. Dahl. demanda o. finalmente, 
coudomnaçao da municipalidade « per-
das o damnos, qua s> elevam a cérca 
do ÕO contos. 

Esta é do força I 

llio Claro. 
U:II preto chamado S-vetin-i tentou 

assassinar o administrador da fazenda 
Santa Rosa, José Umbi l in . da Cunha 
Purto, mas este, conseguindo fazer 
frente ao aggressor, feriu o tão gra-
vemente, quo veiu a fallecor horas 
dopois 

— Foram recolhidos á cadeia da 
quella cidade o sargento e soldado.-, 
•la guarda nacional qno haviam deso-
bedecido e desrespeitado ao offlcial 
commandanto e major delegado do po 
licia. 

Devem ser romattirtus para esta ca 
pitai, hojo ou amanha. 

JUNHO, 11 

(Continuação) 
O bello serviço dos nossos correios : 
Nio pague o justo pelo peccalor. 

Tomos 'dito, e ninguém o contesta, 
quo entre os ompragalos das nossas 
estações postaes ha muitos, ha mui-
tíssimos, dignos dn maxlma conside-
ração e dos mais alevantados euco-

nuot. 
A repartição dos oorrelos é uma 

das poucas, das rarissimas, em quo se 
trabalha. 8 que duro e árduo n&o é 
o trabalho destes funcclonarios I 

MJS O serviço do» nossos correios 
deixa muito a desejar. Ou pela me 
nos escrúpulos* escolha do pessoal, 
mormente subalterno, ou pela falta 
da uma Hscalisaçao rigorosa, ou por 
quaesquor outras circurastancia», o 
certo é que um tal serviço está sen-
do feito por um modo irregularlssimo, 
inquiotadoramente anormal. 

Um novo facto, que vem comprovar 
esto asserto, j á por tautas vezes for-
mulado : 

Na manha de ante-hontom, o en-
carregado da limpeza da sentina da 
a.* Bocçao postal notou quo o *or-
vento Arthur Macario dos Santos, em 
pregado da mosma secçlo, entrava e 
sabia repetidas vezes da sentina. 

Suspeitoso do caso, o referido en-
carregado poz-se do atalaia e viu que 
o tal Macario rasgava cartas, que, de-
pois de exploradas, lançava ao ey 
phao. 

Sabido isto, passou Se logo a avori-
gusçSes, encontrando-se na santina 18 
cartas com os onveloppes rasgados, que 
o larapio havia furtado da ca xa ge-
ral. 

O gatuno foi ontregue 4 policia 
com um oficio da direcçlo dos cor 
reios. 

Arthur Macario dos Stntos nã> sa 
lie ler! H i í e r á uns oito dias, foi to; 
cora o aspirante sr. Figueiredo, a 
quem apresentou um papel azul im 
presso, que disso ter encontrado na 
faira de Alcantara. 

O sr. Figuo.rodo fleou surprehen-
dido ao ver quo o iraprosso era na-
da menos quo um importante cheque 
sobre Londres I 

Nós sublinhámos acima a circums-
tancia dn Arthur Macario nao sabsi 
ler. 

E toem de homens assim um om 
pregado do correio I 

O conselho do investigação tem 
proseguiio no Inquérito ao ex-com 
mandante da Hindtllo, sr. Augusto 
de Castilho. 

Já depuzeram o sr. Teves, ex cora 
raaiidauto da A/fonso de Albuquerque, 

algumas praça; quo estiveram u 
bordo do Pedro I I I . 

O agio das libras regulou a ISÕOO. 

LEXTRAS E AltTKS 

Como noticiám' s na carta passada, 
illustro poeta Joaquim do Araújo, o 

festejado auetor da Lyra intima, aca-
na do publicar o poeiueto Luiz de 

'aviões. 
Do primoroso trabalho do Joaquim 

do Araújo copiamos o seguinte capi 
tulo : 

Na derrota da índia 
A' noito, como um dolire funerário, 
O vento bato na. intlalas velas, 
Hobro o espelho do mar, vasto suilarlo, 
Erra a luz palpitante das estroilas. 

Eterno acismailor o visionário, 
Camões procura o rastro da. procellas... 
Na amurada d» nau vâ, solitário, 
Appariçòes phantastícas 9 bollas. 

A' flâr dísaguas surgem asonllnas: 
Abandonando as f-rutas crystalllnas. 
Boiam. cantando,as límpidas sereias. 

0 mar embala a nan no dorso altivo. 
1! ha como um sopro rude e primitivo, 
Um frêmito gigante de epopoias 1 

Jury. 
Foi Montem subinett-ido a julgamen-

to o réu Pedro Uiiauo. H«CU-ado do 
tentativa do morto « do rruibi. 

Defendido polo dr. Ayiobere, foi 
réu uondumuado a 8 unitos do prisão 
com trabalho. 

Memória prodigiosa. 
A Casuienne. cita o exemplo eeguin 

to de rara longevidade : 
• E u Lenkoran, morreu da um ata-

qua do in/luenza o antigo leati dessa 
cidade, com 11'2 annos. Ap>z ir da sui 
odado avançada, era um velho ainda 
solido, dotado do notável memória, po 
donde recitar de côr o Alcotfto todo 
inteiro, o muito conhecedor da histo 
ria antiga e modorna da Pérsia.» 

A Bccrct>riada Agrlcullura: 

Transmlttiu ao sr. secretario do In-
terior o oficio nm qua o director da 
Bosrotarla rins Obrai Public ts o Colo 
nlsaçao, do Estado do Paraná, pede 
para 3er transcrlpto no Diário Offlcial, 
deste Estado, o edital chamando eon 
correntes para a construcça» de uma 
estrada de ferro entre Corityba e 
yllla do Ansunyy. 

Deve apparccer por estos dias um 
interessante trabalho sobre o iramor 
tal histoiiador Alexandra Herculano. 

E' seu auetor Caldas Cordeiro (Ca 
miilo Quolroz). 

Uma das melhores noites que noi-
tê n proporcionado o elegantíssimo 
THEATUO DE D . AMÉLIA, foi a de au-

to hontem, em que pela primeira vez 
se repret>eDtou, com magnífico de-
sempenho, a operetta do Strau.-s Uma 
noite em Veneza. 

A musica desta peça, qua som du-
vida algutua deve ser conhecida du 
leitor, ó vi rJadeliainente encanta lora 

O appurato com que Um t noite em 
Veneza fui posta oiu scena está on 
perfeita harmonia com a interpreta 
çio, quo foi inexcedivel. 

O espootaculo repetiu se hontem, 
co>u o mesmo t-xiio. 

Segundo as info' maçOas do u n jor 
nal quo temos presente, a tmipreza 
do mesmo thoüro vai apresentar, 
terminaUo8 qua tejam os espectacuios 
da companhia Üatgano. uma compa-
nhia hespanhola de zsrzuoia, que di-
zem ser a melhor nogonero. 

Além disso, tom contrsCo fechado 
com a piimeira companhia Italiana de 
optri , opera-comiea o oper-tta. que 
ha om Italia. e bom tossim com uma 
companhia dramatica rival do Sirali 
Bornbardt. 

A setriz Pepa Ruiz vai fazer parti-
da companhia que no pioximo iuver 
no t r aba lha r á uu THEATUO DA AVE-

N1DA. 

Reabre amanha o COLISEU nos RE 
CRKIOS. estròandfi-so uma companhia 
de opera lyrlun, que estava no thea 
tro APOLLO, de Madrid. 

C H R O N I C A D A S P R O V Í N C I A S 

AVEIUO 

O sal contlnúi a ter o preço de 
Í8)(X>0 o antigo barco nu a falta me 
dida de 15 000 litros. O wagon posto 
na estação está por 151000. Na ria 
ha quantidade que chega para a ex 
portaç&o e para o consumo. 

Os vendedores do carnes verdes uns 
ta cidade abateram 20' rél» ein kilo 
doa preços por quo anteriormeuto ven 
diam. i 

A' pasaageni do comboio que con-
duzia » eoinmlssao do partido progres 
slsta para tilabôa, houve uma Impo-
nente manifestação, em que tomaram 
parto as pissoaa mala grada* di 

1 ' àá*t •• . 

tricto: camara municipal, commlseOfs 
districtars, associações do commerclo 
e do in-iustrla, grandes proprietários 
etc. 

BRAGA 

Escreve uma folha desta oldade: 
«Em Ribeirão Preto, Estado de S . 

Paulo, acaba de ser creado um vlco-
consulado portuguez, sendo nomeado 
vico-eonsul o estimado e Importante 
commerciante portuguez o sr. Alfredo 
Vianna Pinto de SJUSA, residente na-
quella cidade. 

O sr. Alfredo Vianna 6 filho desta 
nossa formosa terra, onde tem famí-
lia. Multo trabalhador, multo actlvo e 
multo honesto, nao raro a sua boa 
alma pratica aeçôes aluvantadas e di-
gnas, grangeando lho a estima e con-
sideração do todos. 

O honrado o laborioso commerclo 
brasileiro tem para com o nosso com-
patriota uma grande deferencia a par 
duma grando Hympathia, a que Alfre-
do Vianna fldaigamonte corresponde 
com a norma do sou viver exemplar 
e digníssimo.» 

Grandiosos, os festejos qua se pre-
param para o S. Jo io . 

O programma é extonsisslmo. A rea-
lisar-BE por completo, Braga propor-
cionará aos forasteiros as mais esplen 
dorosas de quantas festas que so lém 
feito ao popular Precursor. 

Falleceu e sr. Miguel Maria Mendes 
da Silva, viuvo, antigo empregado no 
cartorio do 3.° offleio. 

Durante o mez do maio, o rendi-
mento do Sameiro elovou se a réis 
1:8]5$600, sendo nesta vorba incluído 
o donativo de 1:0008000, offorecido pe-
la sra. D . Maria Emitia Fernandes de 
Azovedo. 

O rendimento do Bom Jesus, du-
rante o mesmo periodo, elevou-se a 
88d$70J. 

O 6r. ministro das Obrss Publicas 
concedeu um «ubsidlo de 3008000 pa 
ra as offlcinas do teelesgam estabole-
cid&s no Collegio da Regeneração. 

Era virtude do ter Bido mareado pa-
ra mais cedo o ponto nas aulas do Se 
mlnario, alguns alumnos andaram inci 
tando os seus collegas á rebelliao. 
Por osto motivo foram expulsos soto 
seminaristas, tros do 1.° anno e 4 do 

Intitula-se Symphonia heróica a pe-
ça para o cortainen musical, compos-
ta pelo maestro portuense sr. Miguel 
Ângelo. 

EI.VAS 

Tém sido galhardamente tratados 
nesta praça os refugiados brasileiros. 

Sem duvida alguma que a hospita 
lidade que so lhes está dispensando 
aqui. ha do minorar mnito as amar 
guras do exílio dos infelizes olHciaes 

O Correio Elvenst publlaa um arti-
go, de que extractamos o seguinte: 

«Nao discutimos a justiça ou injus-
tiça da sua causa. Nao é essa a nos-
sa missão nesto momento nora que-
remos saber das suas idéia»: estamos 
em presanç» da vencido», que em to-
dos os tempos o om qualquer oc-a-
siao sao dignos do respeito e de hos-
pitalidade condigna. 

Abrig»os a bandeira portugueza. 
porque a essa bandeira elles pediram 
protecçao. e as quinas quo ovantes 
tém tremulado om milhares da navios, 
protegem boje quasi que irmãos nos-
sos, homens que falam a no.-sa lín-
gua, antigos descendentes da mao pa 
rela. e que a adversidade lançou para 
ostas paragens. 

Temus o dever de tentar transfor-
mar-lhes este exilio, de o suavisar tan 
to quanto nos »»ja possível, para que 
a saudade da patría, tâo distante, lhes 
seja mitigada, para que a nostalgia da 
torra brasileira seja velada paio nosso 
carinho, o para que, quando elles nm 
(ia uo» deixem, levem no coração uma 
grata lembrança do todos nós. e pos-
sam dizer nas silas torras qua no vo 
lho e abatido Portugal ha corações 
bondosos, sempre ávidos de comparti 
lhar das desgraças dos que solTrem.' 

A'corca do incêndio na arabulancia. 
uroxiiuo de Assuntar, verlflcou-se nes-
ta cidale que toda a correspondência 
foi salva e fleuu intacta 

(Continua) 

Matadouro Municipal. 
Para o consumo da população desta 

capital foram hontem abatidos: 
115 rezes; 
68 porcosf 
15 carricirus, 
3 vitello». 

Carregamento do sal. 
Arribou ante hontom á Bihla, com 

s vergas H votas perdidas, a barc» 
ingleza Carrii L. Schmitt. procedente 
de Macan, com carregamento do sal. 

Vinha consignada a uma casa cora-
mercial dwta praça. 

8oubemo» esta n iticla por tolegram-
ma aqui recebido hontem. 

Ribeirão Proto 
A colonla franc-za daquella opulenta 

idade devia ter realisado hontom so 
lemnes exéquias em hiraenagem á 
memória de Sidi-Carnet. 

Já haviam i l-lo convidadas as au 
ctoridades da comarca, Camara Muni 
elpnl, colonins extrangeiras, redacçõv, 
advogados o médicos, commsri-lantee 

industri.ips - toda a parto laboriosa 
da população. 

Es á alli trabalhando compa-
nhia eqüestre Hilário. 

O publico, que alli concorre om 
niiS^H, moBtra-se irritado contra a 
resolução policial, pela qual os es 
portadores nao podem entrar no circo 
lovando bongalis on guardes '-hava. 

Nova Cintra 

A Secretaria da Jus'iça: 
Con odeu um anno de licença ao 2 • 

tabolllfto da capital, bacharel Escovam 
Leão Bonrroul. 

—Exonerou, do logar do porteiro do 
tribunal do jury e zelador do odIHcio 
do Fórum desta capitai, F<anceilno 
Modesto. « noa eon para «»3» vag» 
.lo.-é Eloy Bispo dn 8ant'Atma. 

— Nomeou o sr. Cândido José da 
Silvolra para servir no officlo de i .° 
tabelllao do publico, judicial n notas 
da comarca do Amparo, duranto o Im-
pedimento do serventuário vitalício Jo-
sé Cândido da Sl|velra, om goso de 
llocnça, • « 

Resta-nos agora falar do modo como 
se pretende estabelecer a ascensão pa-
ra Nora Cintra, das vantagens do sys 
tema a empregar e da» condições 
especiaes em quo, para o assenta-
mento das linhas, so apresenta o ter-
reno. 

Quer pelo lado da linha de bonds 
de S. Vicente, quer pelo do Villa 
Mathlas, existo u actualmonto cami-
nhos quo, quando bam regularizados 
o tratados, e na falta do quaesquer 
meios de locomoção, proporcionam, 
como Buccode actualmonto, um trajocto 
supportavel; mas, passado tempo, pola 
oxtensao que desenvolvem c s -nslvels 
inclinações, tornar-so iam fatlgantes, e 
aos moradores de Nova Cintra ou aos 
indivíduos quo carecessem de alli Ir 
frequentemonte, rapsruo aos mais ro-
bustos, nao conviria fazer aquelio 
trajeuto mais de uma ou duas vezes 
por dia. 

Além disto, como o transito nao so 
limitará apenas a estes caminhos e 
nem aos que existora mais srasivet-
mento horizontaes, seria neceíHirio 
fazer outros, com bom maiores incll-
naçõ s, para alguns dos pontos eleva-
dos, cujo trajocto so tornaria aiuda 
mais fatigante. 

Encarada a qurstáo sob este as-
pecto, o paios estudo» a que so pro-
cedou. e tomando como cxomplo o que 
em idênticas condiçõas se tom prati-
cado nao tó nos outros paizes como no 
Bresll, chegámos á conclusão da quo 
nenhum outro maio do locomoção 
apresenta maiores vantagens de segu-
rança, rapidez o economia na coi struc-
çao, traeçao e conservação, do quo o 
caminho do ferro do cremalhoira cen-
tral (systoma Rlgganbarh). om qua es 
rodas dentadas das locomotivas, en-
grenando profundamente na crema-
lhoira assente no solo, além da o£fa-
recer uma segurança muito superior 
á quo existe nos caminhos do ferro 
ordinários, permitto elevar as ramp s 
até 57 % , servindo de exemplo para 
esta deciividade o caminho de ferro 
do Righi, no Caotao do Vand, porto 
de Montraux. 

Depois que em 1-6S o engenh"iro 
Sylvester Marsh construiu sobro o 
monte Washington, parto de Boston 
um caminho de ferro do cremalhoira 
central, qua attinga uma altura de 
1100 metros.com 4500 metros de ex 
tensão, empregando rampas até li l % 
e que ao mesmo tempo o engenheiro 
Rigganbach lançava sobro o monte 
Righi, na Suissa, uma linha similhan 
to, voncenlo uma difforença de nivel 
de 13'1 metros, com I! kiiometros d< 
desenvolvimento o com rampas até 
25 %. muitos outros caminhos do ferro 
tôm sido construídos paio inesmo sys-
tema. 

Até 1881 forneceu o engonheiro 
Rlggonbich material para dez d< atas 
linhas, o até 1880 a Maschintnfabrik 
de Etslingrn forneceu material para 
vinta o tros. das quaas onzo sao mixta-
0 dozo eó com •cremalhoira, contando 
se entre estas as quo foram adopta 
das no prolongam oito da isírala do 
forro de Mauá, quo d sio a raiz até 
ao alio da sirra do Petropolis vença 
uma dilferença de nível do 811 mo 
tros, cora um desenvolvimento do me-
tros 5824, por moio do daalive uni-
formo de 15 % , o a do Corcovado. 
quo vence uma differonça de nível de 
lillft metros, com um desenvolvimento 
de 3720 metros o rampas até 30 

De então para cá, dosda que as con-
dições orographicas de um terreno 
nao porraittora desenvolver traçados 
com rarapaB suaves, para attlngir as 
elevações pelos meios ordinário', os 
caminhos de forro de creraalhelru 
tôra-so imposto e desenvolvido esp n-
tosaraonto o recebido numerosas np 
piicaçõts, quer como linhas do tou 
ristes, quer como iinhas commercia^s 
e induttriaes. uffereco ido s impre ma 
gnillcos resultado» financeiros e do 
tracçáo o as mais completas garan-
tias do segurança o boiu funcciona-
mento. 

No sorviço dos muitos caminhos do 
forro do cremilheira qua actualmonto 
ha era traf.-go, estlo praticamente de 
monstradas us vantagens o superior 
segurança quo osto systoma offaroce 
sobro os caminho i de forro ordinários 
ou de simples adherencia; naquelles 
um descarrilamento é impossível o as 
paragens podem fazar so instantanea-
mente, graças aos freios ordinário» < 
de forte ra opa dn quo sao muoidas 
as machiuas ; o ainda sa náu notou 
ura 6Ó accidonte nesgas linhas, apez ir 
do haver ulguiuas em trafego ha mais 
de 20 anrios. 

As despezis do traeçao o cons irva 
çao sao innito pequenas; o, n&o eend 
aqui o esforço de tra çio dependente 
da pressão da machina sobra os tri-
lhos, todo o material lixo o rodant-
é extremamento levo o a suporstru-
ctura da Unha taiubjiu muito love o 
econômica. 

A pequona veloclla.lo relativa dos 
caminhes de ferro do cremalhelra 
(8 a 10 kiiometros per horal parmitt 
sem inconveniente algum, o emprego 
de curvas de peqneuu raio, que, paiu 
Unhas de bitola do 1 metro, como do 
vara ssr a de Novi Cintra, podem 
•loscer a 50 metros ; o assim ta tlb 
permittiinlo esto sy-toma o ompreg 
de rampas multo fortes, pólo ledo 
zlr se coiisideiavei.-uento a extensão 
das linhis o, portanto, o toiupo do 
percurso. 

A parto do t rreno apropriada ao 
traçado do caminho ile feiro do N .va 
Cintra, tanto pelos lados do Matadouro 
o S. Vicente, como pelo do Villa Ma 
thlas, nao apresenta ditH.midades tu-
chnlcas de ispecie algmua, quer »m 
planta, quer om pertll. 

B u pla-ita, apresenta so perfciti-
mento adaptado para este gênero do 
eaiulnli ia (Io ferro, nao no.-essitaudo 
de curvas muito Apertadas e podon Io 
seguir Henslvelmento o» caminho» já 
oxistentes. 

Em perhl, t-a) obriga a grandes mo 
vlmontos do turra nem obras de uno 
di-peadii »ts : perseguir atipruxloiada-
mento o pertll dos caminhos «ctuaes 
as rampa» nao excederão 20 % limito 
multo Inferior ao niaxlnio ailinlttido 
em caminhos do f rro de crnnialtielrn. 
o que periiilttlrá. sem perigo algum 
elevar a velocidade e sogmentae » 
capacidade de transporte, diminuindo 
bastanto no tempo necessário para 

voncer as differenças do nivol e os 
trojectos a qno m destina. 

O caminho de ferro do Nova Cin-
tra. devendo fazer tinia grando parto 
do seu trajocto em terreno sensivel-
mente horizontal, Berá do systoma 
m'Xto, seguindo neste trecho em linha 
do simples adherencia, ntlllsando a 
cremalhoira apnnas nas rampas dr.« 
lados do Villa Mathlas, S. Vicenta e 
Matadouro. 

Constrnidas que Bejam estas linhas, 
crémos que olias do per ei só cons-
tituirão uma magnífica dlstracçao e 
passeio á encantadora região da Nova 
Cintra. 
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Nada ha mais para dizer sobre o 
Othello, de Verdl, a nao ser talvez 
que quanto, mais ouvido, niíls belle-
zss revela. Esta admiraVol partitu-
ra é a prova mais evidente de qno sa 
pólo acompanhar os progressos do mo-
vimento musical e seguir a ostrada 
traçada pela nova oscola e quo con 
siste sobro tudo na alliança intima o 
inseparavel da orchestra o do canto, 
som por isso perdor a individualidade 
artística. E' esta a grande, a supra-
ma qualidade do Verdi. So ello tives 
sa feito reprasentir o Othello sem o 
assignar, sara quo ninguém soubesse 
quem era o ancor, ainda assim, apa-
zar da grando distancia quo vai des-
ta partitura á Aida, ter se ia reconhe-
cido logo a feição particular do seu 
gênio, altamente dramatico. Quanta 
mais ouço o Othrtlo. tanto mais mo 
convenço do que o grando compositor 
italiano nada lucrou om escrever o 
Fabtafí: a musa tio Vordi nio sabe 
sorrir. 

Todo o interesse da representação 
da anta-hontem achava so concentra-
do no tenor Avedano. Os outros ar-
tistas, a Era. Gabai o o sr. Camora, 
j á aqui desempenh tram, nm duas to;n-
poradas lyrica". is papeis de D.-sde 
mona e do Taqo, n lo deixando nunca 
de ser mnito applau lidos polo publico. 
Pena foi que uma rouquidão súbita, 
sobrevindo exaetsmento qu.ndo mais 
a podoriamos apreciar, isto é, no quar 
to acto, paralysasse os roeu'» >s vocaos 
da sra Gabbi e r.âo adoixas-a arran-
car os applausos a quo ô tá acistu-
mada. 

Quanto ao sr. Camera, ostevn hon-
tem muito feliz, particularmente no 
celebre raconto do segundo ac.tu, qua 
disse com rara perfoiçlo. A elle cou-
beram as honras da noite. 

Falemos agora do estreante. 
Aqui forç .so é dar a opiniái do pu-

blico o a minha, nao por fatuidade 
pessoal, mas apenas pira protostar 
contra o que so mo afigura uma iu 
justiça. 

O tonor Avedano, quo parece «or 
muito novo, tem uma voz da timbra 
agra lavei e bastante homogênea. Phra-
sfla com certo gosto e sabá cantr.r. 
Por corto, a parte do Otlirllo ex -ed" 
as suas forças, isto 6, a voz do s\ 
Avedano tlca muitas vezes abafa la 
pola orchestra, que o&o uód1 dominar. 
Isto, porém, é uin defeito relativo 
Quaes, actualmante, o.s tanores qua 
possam cantar essa terrivol parta de 
Othello, uraa das mais Cativantes do 
ropertorio lyrico, o que foi escripia 
para o vozerão do Tamagno ? 

O que falta principalmente ao es-
treante é o jogo do scena. 0 sr. Ave-
dano é, com effaito. muito acanhado 
como actor : nao sabe pisar no palco, 
nem tao pouco ondo põr as nifto» Te-
mos, porém, notado esso dofeito en 
tantos tonore», a principiar pelo pro-
prio Tamagoo. quando aqui esteve poia 
primeira vez I 

O publico applaudiu o sr, Avedano. 
Notava-se, poiéra, nestes applausos 
uma certa reserva, uma carta faltada 
sinceridade, quo náo mo parocou jus-
ta. Estou convencido que amanha, na 
Aida, os applausos serão mais espon-
tâneos, o que o tonor ugradará fran-
camente. Ou estou muito enganado, ou 
o papol do Wiaiam»'s lho ilovo ir ao 
pintar. 

Os córos o a orchestra portaram-se 
perfoitamenta bom. Ha muito que nâo 
ouvíamos, no uocS» theatro lyrico 
c.óios tao atinados o com vozes tao 
cheias o ogradaveis. 

Qianto & orchestra, Manclnolli es-
colheu a com o seu gosto apurado de 
regente do primeira ordem. Apezv 
das dificuldades quo encerra o Othello 
olla venceu as sem custo, observando 
as menores tnrtncet. 

Ora, obter um le-nltado destes com 
tros on-aios apenas, é um verdadeiro 
tour de force, de qua t.iivez nfto Cos-
se:n capazes muitas orchestio» das pri 
meir* s theatros da Europa 

Preparem-se os paulista» para fazo-
rem uma uvaçiio a Mariuo Mancinolll. 
qua ello bem a inorcco. 

Luiz DE CASTRO 

a) Allegro con brio. 
b) Tempo de Minuetto. 
e) Tema con variazione. 
dl Scherzo. 
c) Presto Finale. 
Quom resistir a este programma D&O 

tom, absolutamonte, uma organtsaç&o 
artística. 

POLYTHEAMA 
Por descuido da paginaçao, deixou de 

sahir no n. de hontem a noticia que 
escrevêramos sobro o desempenho dag 
D uai Orphan», drama somnifero e cho-
ramlgas, tresandandoa Ponsondu Ter-
rail o no qual o actor Cuneo tem nm 
dos seus melhores papeis, o de Pedro, 
o aleijado. 

Foram bem as sras. Tiozzo, Tova-
gliari e Micheli e ossrs. Lottl e Cer-
rutti. 

A dança serpentina, annunclada pa-
ra a noite de sexta-feira, em primeira 
exhibiçao. fez com que o theatro se 
enchesse, apezar da elovaçao do» preços; 
n3o produziu, entretanto, o effeito qne 
era para desejar, porque os apparelhos 
clectricos que deviam projectar si-
multaneamente luz de diveisas córos 
sobre a» roupagens fliictuantes da 
dançarina (VI) funecionaram mal. 

Sabemos que as experiencla» feitas 
hont< m durante o dia asseguram o 
bom resultado na occasiao do espetta-
culo. o que o effeito, na primeira nol-
to, rerá deslumbrante. 

—-Hí>je repete-se a Tosca, ura doa 
succesaos da sra. Tiozzo, que estrea-
rá ainda novas toilettes, terminando o 
rspeetaculo com a comedia II model-
lo di letjno. 

* * 

THEATRO S. JOSÉ 
Partindo amanha para Santos, onde 

vai pa sar uma temporada, despedo-se 
hoja do iiorss publico a companhia 
Verdini com a Cacalleria Ruaticana 
o a Favorita. 

PROFESSOR CHUFíAltGl jLI 

O concerto orginlaado para amanha 
é patrocinado pnl>-s •-xuias »•*« D 
Veildian,-. Prado, D . Umbellna d» Qu-I-
to», D. Anua Moiit-iru .to Birros, I) 
Antonla dus Stnti-a Si v-i Pnta- e I). 
Vietorla Pinto do Aloun ia. reverti n o 
o » ii produoio em li •n-'t1ci.i d < Li/ceu 
do Sajratti 1'oi' n'do de. Jmu*. 

Teu um prog .auruv virkdi a no « 
do ton to inte.*ss • li qail sou i nu-
liai eo-ier pnhliear n t integra, por ser 
muito extenso e faltar le s o espaço. 

* * 

("ONCKtiTO OAFAUM l U 

E s u priigramm • da matiju'c quo 

se devo realisar h'-ja. ás duis lioro» 

da tarde : 

1.» parte 
! . - C . M VVEU::R. —Oumrtun Oue 

ron- Orch»«tra, 
2 . - J . HVYDM. —0 • li/mphania (1." 

audlçlo) 
a) Allegro 
b| AnduWe . 
!•) \f„,uetto Allr,/>•<•"'•{ 
d| Virar Finaú... ' 

2.» parta 

li VAN BEKTIIOVES (.-p. 211) Septnoi'(a 

pedido), par.» violino (-V. Martiui) vio-
luta (V. Ceradeiiii. ela-lnet, > Mi Co- -
lò). fagote (T. baglii), trumpa (I'. Fez-
zoni), violoiiitiillo (O . Roccli'|. cinvri.-
baixo (U. Barabani) 

Santos 
Sabemos que o nosso bom amigo 

Luiz de Mattos, di^no vice-conanl de 
Portugal naqueüa cidade, se acha 
gravara ente enfermo, tencionando, lo-
go que a primeira melhora se mani-
feste, mudar so para o saudavel bair-
ro do N iva Cintra, ondo certamente 
encontrará rápido o completo restabe-
lecimento. 

Fazemos ardentes votos pura que 
isso se reiliso, e que breve o poisa-
mos abraçar, da volta aos seus múl-
tiplos hffiz-roa. 

—Continuam os roubos, sem qno se 
possa de-cobrir os ladrões. 

Agora coube a vez ao sr. Valentlm 
Jo&o Peroira, a quem furtaram gran-
do numero do gouoros o quantia su-
perior a 40 )3, om papol, nlckel e co-
bro. 

Naturalmente, faltavam miúdos aos 
amigos do alheio 1 

Algumas praças da força quo 
guarnoce aquella cidade, ora logar de 
atarem no quartel a dormir, dirigem-
e aos bordeis psra. em companhia 

de rales meretrizes, provocarem o 
aagrodlrora as pessoas que passam, 
empregando o mais baixo calão. 

Duma destas aggressões sahiu feri-
do um indivíduo, ainda anto-hontem. 

Paia estas scenas deprimentes, e 
qua constituem verdadeiros attentados 
oritra a moral, chama o nosso colle-

ga Diário de Santos a attençao do 
sr. delegado. 

—Foi apresentada pelo sr. Alberto 
Moraes uma proposta ao sr. F . H . 
Cnalk, para satar a barca ingloza 
Colbaclc e salvar o seu carregamen-
to. 

—Encontrou-se ante-hontero, no Ja-
baquára, o cadáver do José Martins, 
quo havia dosapparecido, deixando fe-
chada a casa onde residia. 

Matou o o alcool srao. 

Caraara cccleaiastica. 
Dispensas matiimoniaes : 
Stf, a favor de Attilio RiccUrello e 

Rosina Rocca ; 
Consolação, a favor do Francisco Hip-

polyto e Maria Eugenia Oricchio ; 
Santa F.phiqcni i, a favor de Manool 

Larairaux o Marlanna Gianetti. 
— Provisão do zelador da capella de 

Sinta Rita dn Cassia, a favor de Nar-
ciso Ferreira Lopes. 

A Secretaria do Interior : 
Solicitou do sr. secretario da Fa-

zenda as precisas ordens para que, 
pela Collectoria de Randas do Rio-
Claro, seja paga ao dr. Fabricio Vam-
pre a quantia de l:2JlSÍOUO, impor-
t meia ile seus bonoraries como medi-
c i coiitrustado para o trataraonto doa 
onfeiiuos pobres na mesma cidado. 

—Transmittiu no director do Labo 
futorio Pbariuaceuiico do Estado a re-
lação dos preparados que devom exis-
ti è naquello estabelecimento, bem co-
nto au iterlson-o a elevar J» porcen-
t.gem dos medicamentos fornecidos, 
até 50 % e comprar aquelli 8 do que 
houver necessidade. 

—Tambam transrnitt.iu ao 1.° se-
cretario da Cantara dos deputados, 
atira do sor premente ás dclb^raçõea 
do Congresso, o oficio em quo a Di-
roetorla de Instrucçio Publiai dá pa-
recer sohro a convonien -ia de serem 
transferidos para a freiruazla das 8-"* 
Barris mtinl-iplo do X-rlrica as n e 
colas do bairro da< Sota Barra», do 
mesmo município. 

— Raquoreu do nihiistro dos Nego-
,-Ios ri t Fazen i i d i Umao is-nçfto de 
direitos na Alfan-tegi de Sjntos. pata 
i:l volume» omito ido ulij-oto» escols-
res dostm idos á In-truc«V> Pnhllo» 
deste Est-ido 

-Requisiton da Sai-ritaria da 
7.andi as pr> cisas i rinos ao Th"» u-
r-i. Iitl-n de ser p ig t a Fe i-
tas & C. a qilinr-i.. do 4 : ' f l í pro-
vonleotit de caiteir.is o lunmis para 
as oacolas publicai. 

— Agradeceu ao sr J...v|u'm Po-
roita Cardoso, residente na fn-ito xla 
da Coic"i,-Vi d» Barri M«o»a n . l í r-

ta, qno f z ao Io tern-.io 
iteces ario à -'t u-çao do uai tio--
dio para as es ol f do |tlella 
fre/onzla. 

— Declar ni Insp-ctor lirterar n 
do III." di-t-riclii e-il IM -po-M no ,ei| 
lilfleio do 28 d» Iihcll llitltlin o.u « iclll 
fui decret-ada vii.hi para o reo n-ei-
niento o-c liar, n«m o urçaoiHiilo vi-
gont.e cogitou d ssu. limllaorto s a 
Otirignç&n leg»\ ao turriBcImuntu d á ^ 
modelos par» «. r n—wnenMi. 
liupro.s»ao foi I u poti-Mi vil -t-i- iss-U,^ 

rífhmr -,- ,i 
í Jli* ' jÁ, ,, J, i t 
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F a o a e i a s 

Entro aonhora»: 
—N&o «rs a «a» amiga D . Ambro-

alna qus estava a teu lado, aegunda-
falra. no Lyrico ? 

—Era, BIÍD. 
— O seu vastfdo Oètava tBo malfei-

t o . . . 
—Horroroso... Mas, se estlvesBeboin 

falto, ntto lho aasontarla. 

• • 
Algnoro dizia, um tom malicioso, ao 

filho do oelobro osorlptor Alexandra 

. - —8oa pae ora mulato, nfto i ver-
dade? 

—Sim, senhor, respondeu Dumas (I 
lho ; meu pan ora mulato, meu uvC, 
preto, o meti biaavfl macaco.. . a ml 
íiha gonealogfa começa ondo a sua aca 
ba. 

Posta r e s t a n t e 
8r. Camilo farras Sltnrtr«. Ilnt<lar!i — Os 

i.iumeroí gup \>rdo uit&o, lirrelliinunlc, oxg-rl-
'tados. 

15' pfWtTvo) que n obra Be|n pOKlft á vonda, 
rouHw» *;m breve, por um dos livreiros denta cri-
ai lt«l., 

<fr. Joaquim de Araújo Atuirlu Yllla Coilina 
- — Nilo exlatu aclualmente DO mercado, mau devo 
•er recebido, (alves ainda cato nica, em uma 
livraria daqui. 

Avlaal-o-cmoa. 

S e c ç ã o l i v r e 
G o n a u l l o r i o « I o « I r . O l i -

v e i r a I t o t e l l i o 

HKIMCO OPERADOR K ESPECIALISTA I)E 
MOI.ESTIAS NERVOSAS 

Bx-professor livro o ex-preparador 
de anatomia d seriptiva, por concurso, 
da Fac«'.dade do Medicina do Rio do 
Janeiro. 

"Prali-a todas as operações do alta 
. 'cirurgia Opéra os estreitamentr s tia 

nrothra pela eloctrolyso e hyrirocoles 
« hemitocel",. p.-lo processo d » dr. Fi 
gueiredo Maf^lliftos. Tratamento com-
>>WiV) rtas nion-stms i-yphilltlcts em 8(1 
dias Pnflra o catarrho da b-x'ga. 

Cuca radical rias hérnias Tumores 
«V» atero o do seio, etc. 

Cousultau, de 1 às 3 horas. 

10 — 1 6' R u i do Commercio ü 

.X i i i n u c i l / i i 

Jabotleabtl. 3—7 -94. - Ou lliermc 
d" VasconcMlIos. ata"hdo de tosse per-
tinaz. devido a liiflu"nz*. o depois do 
multo tia'.onionto. tleou tio n mini' a* 
pil ila-i eudoritlcas do pharma'.cutico 
i j u u Carlos, o quo attosta. 

QUILUE I-MÍ DE VASCONCELLOS 

Vendo-se IU Casa r.e L- lire, Irmã» 

& Mello O na d i t a r i a Baruol & U.— 

8. Paulo. 

tJLTIMOS PKUID03 
lQo Silva Quines A C , IlliO vidros. 

Haruol & C , alO vi,1r.is. 
'D- IJ"OIP, Irmfci, & M"ll<> 120 vidros. 
Do Joaquim K hil. 12 vidros. 
Od orupanhta de Drugis do listado. 

150 vidros. 

LM Aurélio Clvutrt, 12 vnlros. 
De And'r.-on Socio Maior & C,2U> 

vidros. 
De Miguel Luiz do Sousa, '21 vidros. 
As vuudos a varejo são prr demais, e 

isto 6 a prova da >'111 '».'ia destas pi 
luias pina curar em poucos dias e 
sem diet* h infloHnzí. ooietipiçíies. 
d- fl ix-'s, tosses e dôres de dentes, que 
huinpie >•&» d vidas às fort«s cniistipn-

Vendem - e cm ti.das ab pharma 
cias o drogarias 

ARAIUS 

ESTAÇÃO DE S. BESTO 

lllm f . Ij liz Carlos — R< os 2-í 
vidros Uns piimus mi to ill.-as dn •!••••! 
pedido e j á ferviram paid cu»ai»-iii ,0 
colonos, dn iut1uun/a. «niii na fazau-
d i o o'os e n poucos dias. 

UecuiilMiu •nt« nft > h i nutro remédio 
lliiils efllcaz pnM as eon«tipai'ftos e eu 
Il.ionza. » por iss » rogo mandar niaig 
12 vidros para ter eiu casa e também 
1 vidro de oleo caliuant», que mu do 
bitaift em conta. 

Se quizer. pórie publicar esta carta, 
oura servir do guia aos d< entes da 
1 itluenza. 

Sou do v s. amigo o obrigado 

ANTONIO A LVES DA CUNHA LEME 

S. Bunto, '2 do niüio de 1 Hy-l 

A' COLONIA ITALIANA 

SANT\ lUllllUtA IH9I 
Leopoldo Scorzelli. que se achava de 

eama e entrovado de rhonniatismo, ten 
do-se tratado com diversos médicos, 
chama a attençüo dos seus patrícios 
para o abonçoado anti rhonmatico pau 
ilstano, único remédio quo o curou, 
em pouco tompo, o ha mais do annu 
que gosa perfoita saúde, 

8. Carlos, 12 do novembro do lHíli. 

LEOPOLDO SCOKZH.I . I 

ARARAQUARA 
Aob espanhoes, como patrício, o abai-

xo assignado aconselha que toiios une 
solTrem do rheumatlsiuo façam uso do 
antl-rhnumatico paulistaim, quo fui o 
único romedio quo <'uiou a sua se-
nhora, que por muito tempo esteve 
aleijada dos braços e m&us. soffrondo 
horríveis dôros, sendo servida por ou 
tras pessoas, que o attestam e juram se 
fôr prociso. 

Araraquara, 1 do fevereiro de 18Ü2. 

AOOSTINI IS CIVIDANES P ERKZ 

Vonde-so na dtogaria S lva Qumes 
& 0., Lebro. Irma.i & Mello, em Caiu 
pinas, Andorson & C. e na Drogaria 
Baruul A C.—S. Paulo. ( I v . s ) l l—1 

L b I i * » e x t r a v i a d a 

S. Si MÃO 

Os aliaixo ais-gnados, tendo sido 
avisados por seu empregado o çepro-
sentanto no interior, José Maria Car-
valhal, do extravio do uma letra 
da quantia do tres contos de reis 
(8:OOUÍODO\aeeolta em 17 de novem 
bro de 181)3. por Jordão Leito do Si 
queira o endossada por Antônio .|o*ó 
de Paula, ambos residentes em Silo 
Simfto, e voncivul 110 dia 17 do cor-
rente moz. previnem que ninguém 
faça transícçfto com essa letra, que 
bó deverá ser paga aos annunciuutis 
naquelle dia. em seu escrlptorio nesta 
capital, pois <pre possuem o reglstru 
de posso da dita l- tra, lavrado em 
notas do tnbelliAo major Manoel Ja-
clotlio do Naicimeiito. 1I0 S Simfto, 0 
farfto effoctlvos os seus direitos 110 
vencimento, se lhes nfto for reaiisado 
o pagamento do titulo extraviado. 

8 Paulo, 7 de julho do 1HU1. 
P. p. do Santos, Abreu & C., 

Hippoi.vro DA SILVA 
3 — 1 loNCeiç ío BASTOS. 

B a n c o rtn C r i i d i l n I t c a l 
<l<> M . I * « i i l » 

Do dia lrt do corrente 0111 deante, 
paga-so na Thesonrarl i deste Bineo, 
das 11 Ah 2 horas, o 23 0 dividendo 
das BUXH acçOO', corrospondenti s 110 
somostro (Indo, á razfto de 10 (l|0 ao 
anno sobro o capitai lealisado. 

8 . Paulo. 7 de julho de 1894. 
Jos í ' . DUARTE KOIIHKIUE», 

Dlnctor-goinito. 
|8, 11, 13, 15 o J(i; 

A o C o u M i o r c I o 

í . Moreira A Comp. participam & 
praça o noa «ou» amlgia do interior 
que nesta data deixou de aar aou In-
teressa lo o ar. Paullno Oardoao Ro-
cha, quo ao retirou amigavelmente, 
pago o satisfeito de todos os evoa ha 
veroa. 

8. Paulo, 7 do Julho de 1894. 

J . MOBRIBI & COMP. 
3 - 1 

- « C a a o l n d e N o t i c i a s » 

Re -choni se assignaturaa o publlca-
çfles na AÜIÜNCIA: escrlptorio da adrcl 
nlstraçSo d 'O Pommercto it S. Paulo. 

A * | t o | t t t l a c A o < le P a u l o 

A Bmproza do carnes vordoa envia 
das a domicilio nos carros frlgorlHcos, 
njstema Fagundes, nüo podondo de 
prompto attondor a toda pupulaçlo dos-
ta capital, por nfto ter sido possível 
conseguir so apromptar maior numero 
de carros dos quo so adiam em ser-
viço, pede & população, & qual nfto 
pólo supprlr presentemente, a fineza 
do esporar mais nlguns dias , para go 
ear esto melhoramento, poi quanto t 
seu Intento tornai o extensivo a todos 
os arrabaldes e mais ruas do oontro 
da cldado. 

Outrosim, roga As exmas. familias 
sã dignem concorrer com son auxilio, 
fazondo com quo os carros ao demo-
rem o monos tempo possível & porta 
de seus domicílios, adiu do mio preju 
dicarem os demais consumidores. 

A Empreza. â modida quo fôr roce 
b^ndo os carros, irá alargando o ser-
viço a quo s&o destinados. 

8 . Paulo, 6 do julho do 1894. 
3 — 2 LEMOS A C . 

I * a p « l M p i n t a d o s 

P A R A F O R R A R C A S A S 

Orando fortimento ; vendem-se mais 
b 11 ato IP °/o do quo otn qualquer outra 
casa. 

Rua Florencio d'Abreu, 50 

3 0 - 1 8 . . PINTO & CABRAL . 

A ' p r a ç a 

O abiixo tissigiiado de.-Iara quo em 
25 d i junho p p. a.iuiittlu como toa 
soeio o seu mano Vicento Fernandes 
Dias. em s>-u negocio de Í-ÔCCOS e roo 
lhados i iu< Livro. n. 7 B. E para 
clareza passa o pro-ente, que hSsigau 

8 . Paulo, 7 do julho de 1894 
3 - ' 2 J OAQUIM I ' I N U N D E S DIAS 

/%' p r a ç a 

O abaixo a>s g lado declara que ad 
mittiu como seu socio o teu cui.Ilido 
José Fornanars Heuriquis Dias. 110 seu 
negocio de «íccos o molhados á rim 
do Senador Keijó. 11. 3, e pa>a clare-
za passa o presente, que asslgou. 

S. PJUIO. 7 do julho do 18!>4. 
3 - 2 A.sroNio AUOLSTO MARQUES 

V o c o i n m e c c i o 

Os nbiixo ass g'l idos, s icios com 

p .oeutes da Uniu do (lAlt'"lV NBT-

Tt) & C , o m armazém de b uçis. 

ory.staos, et«. à rua Judô Alfredo, 13 

ne-11 cidade, declaram que por 1111 

tu > uc"ô"do dissolveram a stcledade 

qu i t'nh un em commandita, retiran 

do-se a sócia commanditaria Rosa Can 

tarini GuimarAos piigi do seu capi-

tal o lucros, do a"côrJo con a e.-eii 

ptira. em notas do t-.belli&o Archanjo 

Dias Baptlsta, p-ssada huj». 

S. î aulo, õ do juiho de 1894. 

MANOEL D 'AVI I .A (IARCIA NETTO 

R' ISA CAXTARISA GUIMARÃES 3 — 3 

p i - i l Ç H 

J -íò Wcissoliu ít C. participam a 
esta pr-çi quo se retirou amigável 
ineiito da firma acima o socio Jncques 
Pouzi-t.. pago o satisfeito do seu capi 
tal o tu«ros o exonerado de toda f 
qualquer re.-ponsabilidnde. continuan 
00 it mesma firma .•i li) os socio* Ar-
t.iur Aron, Jueó Wo.ssobn o David 
Amigo. 

S. Paulo, 30 do junho do 1894. 
3—3 J08É NVEISSOHN & C. 

< : < > ! I . I 0 A 0 « I o D e u a 

INTURNATO o EXTERNATO 

Ladeira do Carmo. 45 Caixa postal .114 

Estão funecionando todas as aulas. 
A classe especial do curso annexo 

á Escola Polyteehnica funcuiona As 11 
horas da manha. 

Os diroctorea 
A E G L S T J CÉSAR BARJONA 

DOMINO IS ROUKIOCES D J NASCIMENTO 

(até 15) 

« G a z e t a d e I V o t l c l a s > 

Rocebem-so assignaturas e publica-
ções na AGENCIA: oscriptorio da admi-
nistração d '0 Commercio de S. Paulo. 

I t a n c o ( I n S s i o P a u l o 

Transferencia de acçõea 
Ficam suspensas as transforenciaB 

do acçõea deste Banco até o dia <m 
quo começar o pagamento do 9 ° di-
videndo. 

S. Paulo, 2 do julho do 1804. 
JOÃO T ÍIOOST RODOVALIIO, 

10—li Dircctor. 

« K u z e t a d e I V o L I c l a M » 

Roceboin-se assignaturas e publica-
ções na ACiENCIA: oscriptorio da admi-
nistração d 0 Commercio de S. Paulo. 

A o p u b l i c o 

Na cidade do Tletc, uma das famr 
lias mais numerosas, mais conhecidas 
o mais estimadas 6 a família Silveira; 
n&o havendo entro os tietonsas disse 
minados por toda pano quem nfto co-
nheça o assignatario da carta infra. 
« Tietê, de novembro do 18911. -
lllm. sr. D. Carlos. — Tendo cahido 
doente, tia 'quasi 4 annos, com nm in-
comiuodo horrível, quo nem sei expli-
car, de cama ha mais de anno, com-
pletamente inutilisado om meus afaze-
res, retrahido em meu recanto, de 
meus parentes o amigos, porque os 
médicos classificaram meu inoommodo 
de inurphea, hoje, graças a Deus o ao 
seu importantíssimo Elixir M. Morato, 
com 12 vidros quo tomei, estou bom 
o completamente rostaboleoido. Hojo 
felizmente, estou tratando de meus 
aiazeros o voltol ao soio de meuB pa-
rentes n amigos com satisfaçfto, <1011-
sidorando-me sao. Isto o quo BP pôde 
dizor um acontecimento milagroso do 
sou Elisir M. Morato. Pédo fazer denta 
o uso quo lho convier. Subscr«vo-me 
com alta estima e consldoraç&o.—])e 

v. s. amigo 

JOAQUIM CORREIA DE MORAEB S ILVE IRA» 

Esta reconhecida a firma polo actual 
2o tabolllfto do Tietê, João Baptlsta 
de Azevedo Marques. 

G y m n a s l o P a u l t « t a 

INTERNATO E EXTERNATO 

20 — Rua do Senador Queiroz - 20 
Esto antigo 0 acroditadissituo esta-

belecimento do liistrucç&o primaria n 
secundaria, dirigido pulo bacharel Hyl 
vio do Almeida, com um corpo docento 
conhecido e oscrupulosamento organl-
sado, ainda recebo alumuus extoruos, 
iiieio pousH/|i|ufa» e Llguus interno». 

(até 31 agosto) 

« G a i o l a d * N o t i c i a s » 

Rnoobani-ro assignaturas • publica-
ções na AOBNCIA: oscriptorio da adtnl 
nlalraçUo d 'O (hmmtrcio de B. Paulo 

R d u a n i o C i » r i s t i n o 4 t 
C . m u d i i i - a m - w e p a r a >1 
r u a d a Q u l l i l u t l » , n . I t t . 

^ J - i 

S i l v a F r e i t a s 

llimo. sr. D. Carlos. — K' com a 
matlma satisfaçfto qno lho dirijo as 
presentes linhas, afim do levar ao co 
nhocl.uonto de v. s. os resultados o os 
boneflcloB quo obtlvo com o sou pro 
parado donomlnado Elixir \l Morato. 
propagado por 1). Carlos, de mim jA 
bom conhocido. Ha mais do um anno 
quo aoffria do umas ulceras venenosas 
o também mais alguns pulmões, tudo 
tocado a matéria syphiiitica, e por 
multas vozes senti pavor do mou es-
tado. U111 dia vclu-iuo A Idéa tomar 
11111 vidro do sou afamado preparado, 
do qual colhi ttto bom resultado, que 
mo acho hojo bom o ato para sempre, 
convindo notar quo sô gastai 2 vidro» 
do proparadu. Auctorisando o a fazer 
desta o uso que entondor, só fico lou-
vando a grande descoborta do t&o ef-
ficaz romedio. 

Subscrevo-me como um dos mais at-
teneiosos criados do v. s. 

Mocóca, 22 de abril do 1894. 
JOSÉ QUINTINO DA SILVA FRE ITAS . 

(Botucatuano) 
Deposito era S Paulo : Peixoto, Es-

toila & C , rua do S. Bento, 11. 
(quart., sext. e dom.) 

« G n z R t a d e l V o t l c l u a » 

Recebem se aaslgnaturaa o publica 
çõss na AGENCIA: oscriptorio da adml 
nistraçao d'0 Commercio de S. Paulo. 

M o r p h é a 

O sr. Manoel Gomes Mala da Silva 
escrevo-nos. do Casa-Branca, que Bof-
frendo ha annos de morphéa. a ponto 
do tor so retirado da sociodado polo seu 
estado doloroso, acaba do obter me-
lhoras consideráveis pelo uso quo tem 
feito do ElLcir M. Morato, prupagad. 
por D. Carlos, dizendo-nos ainda que 
estA convicto do ficar complotanoMifo 
curado pelos effcitos que tom sentido 
o quo crO positivamente ser o nuir 
remédio para a cura da morphéa, pois 
quo tomou antes desto tudo o quo of-
ferecem para esse fim. e por ultimo 
tinha abandonado completamente a mo-
dicina e as mésiiihas. 

Salvou-so, portanto, o sr. Manoel 
Gumos Maia da Silva da enfermidedi 
a morphéa, tomando o Klírir M Mo 
rato. Rogamos a quem precisar quo o 
imito, tomando o mesmo medicamento, 
quo s« acha em 8 Paulo, casa Peixo-
to, Estella & C. — rua de S Bento, 111 

(quart., sext. o dom 

V i d r o * p u r a v l d c o ç n N 
A casa mal» buratelra e a de Pinto 

& Cabral. 
R U A FLORENCIO D 'ABREU, F.O 

3 0 - 1 7 . . . S. I'atilo 

• G i i / . e t » d o i*Vo| l<-i»M> 

Recebom-se as.>ignaturas e publica 
ções na AGENCIA: escriptorio da admi-
nistração d O Commercio de S. Paulo 

E D I T A J E S 
O dr. Miguel de G >d< y Moreira 

Costa, JUIZ de direito da 2 • vtr« 
coniraercial ne.-ta cidade de S. Paulo, 
etc. 

Faço sabor qu", por parto de Fábio 
do Amaral Ribas o outros, mo fui 
feita a petiça • do teor seguinte: 
Illiuo. sr. dr juiz do direito da 
vara oooimercial do 8 Paulo. Dizem 
Fábio do Ainarni Ribas, A. Pinto dos 
Santos Júnior & Comp., por seu pro-
curador Lu z Soares do Araújo, Char-
les Licarrier & Comp., por reus pro 
cuiadortB C P. Vianna & Comp . J11 
lia Ferreira de Sousa. Alfeilo di 
Marco o Sovero Cretella. credores da 
llriua Ferreira Couto Si Comp. om li-
quidação, dc.-ta praça, quo tendo che-
gadu uo seu conhecimento um contra 
protesto do socio J. ao Carlos B.iu-
uiann, om que e-te confessa ter dmlo 
um recibo bo tenento coionol Fran 
cisco do Paiva Azevedo, o n&o tor en-
trado para os cofres da sociodado com 
a quantia recebida, vem protestar por 
sua vez contia esse acto do dito João 
Carlos Baumann, para o effcito de 
ovitar duvidas futuras o para indein 
nisaçao do perda- o damnos proveni 
entes do qualquor malversaça > de 
dinhelros daquella sociedale em liqui 
daç&o. Os mpplieantea, reiterando as 
sim o protesto jA feito pelo socio Eva-
risto Pinto do Azevodo o pelo testa 
mentelro do failucldo Manoel Fer-
reita Couto, rrquorem so tome por 
termo ost". do qual termo ficara fa 
zendo parte e.-ta petiçfto. E do defe 
1'imento, au*uada esta pelo mesmo 
oscrivfto do protesto, requerem mais a 
iutitnaçuo do dito Jo io Carlos Bau 
oiaun, ucieutlrtcndos também os outros 
SOCIOB daquHa finua o o testaiuen 
telro supra lefoiido, e publicado pela 
imprensa. E. li. M Paulo. '2 d 
julho do 1894. Fábio do Amaral Ri-
bas, por prooursçaii de A. Pinto dos 
Santos Júnior & Comp., Luiz Soares 
do Araújo, por procuração de Char-
les Lacarrier A Comp , O. P. Vianna 
& Comp —A rogo de D. Julia Fcr 
reira do Soina, por nflo saber ler o 
escrever, Alborto Vieira Llma.-Alfe-
rio de Marco.-Saverio Cretella. —E' 
o que se contém na referida petição, 
na qual lancei o despacho seguinte:— 
Autuado. Tome se por termo o in-
time so. — SAo Pmilo. 3 de julho de 
1894. M. de Goloy. — Em virtude 
do roferido despacho so lavrou o ter-
mo do protesto scgulutc: 

Termo de piotesto. Aos ties do ju-
lho do mil e oit.M-entos o noventa e 
quatro, nesta cidade de SAo Paulo, 
om meu cartorio. compareceram Fá-
bio do Amaral Ribas, Lu z Soares de 
Araújo, como piocurndor de A Pinto 
ilos Santo» Ju iior e Companhia. O. P 
Vianna o Companhia, repiescntido» 
pelo BOCÍO Cbrisciano Peregrino Vian-
na, procurado*os do Charles La.-ar 
rior o Companhia, Alferlo de Marco. 
Severo Crotell» o Dona Ju ia Peneira 
de Sousa, e por clles pc-iante as tos 
temunhas almx 1 assiguadas foi d i u 
quo pelo presente teimo piot>rtaio 
como de facto protestado têm contra 
o recebimento f. iu, por J< ao Carlos 
tiauniann, socio ria finua Fonuira Couto 
o Companhia, 0111 liquidação, ao qno a 
e«ta firma devia o tenente coronel Fran 
cisco do Paiva Az, v.«lo, como cura 
dor do capitão Jo»é Elias de Paiva 
visto não ter ontrado para us cofie» 
da souiedado a quantia astitu rec bida. 
e isto fazom paia o effcito do ovit.o' 
duvldaa futuras o para in.leiiniisnça • 
do perdas o damnos provenientes do 
qualquor malversação dH^dlnliJl ro da 
quolla sociedade um liquidação; iud<< 
de conformidade com M sua pclKa-I 
retro, quo desto termo fica faz -nd» 
parto Int. granto. Do como asnni di>-
soiam lavrol esto termo, quo bgsigim 
cornas testemunhas abaixo asriguaiido 
Albei to Vieira Lima, a r.-go do Doun 
Julia Ferieira do Sousa, por na.i sa-
ber ' oecrovur. Eu. Clima, o César do 
Oliveira, osurlvao, o escrevi Fábio do 
Amaral lfiba»-Lulz 8oarus do Araújo 

—0. P. Vianna a Companhia—Alferlo. 
d« Maroo—Stverlo Cretella—Albarto 
Vieira Lima-Como tettnrannhi»— J 
B Oulinarlns — Joté Pereira Silva 
Fellaardo.-B para qno o protesto doa 
requerentes chegue ao conhecimento 
de tortos, mandei pasaar o presente 
edital, qno aeiá hffllado e publicado 
na fôrma da lei. 8»o Paulo, 4 de ju-
lho de 181)4. fiu, rtrneato de Mondoo-
Ca, escrevente Juramentado, o escrevi. 
Eu, Cllmaco Ceaar do Ollve^a. orcrl-
vftn, o subscrevi — Miguel de Qodoy 
Moreira e Coita. 

8 - 8 

OFPICINA 
da óptica 1 a mata anfca da 8 . Paulo. 
Conoertam ae oculoa, flnce net, caixas 
de mualoaa, etc., etc. 

80 - RUA DIBB1TA — 80 
» 0 - l 

A I V N U N C I O S 
n MA - OlTcrece-so uma, com leito 
" • d o um mez, á rua Baião do Ja-
gu&ra, em fronte ao 11. 10 (Catubucy). 

8 - a 
ARMAZÉM.—Alugam-se dous, bom 

ospaçosos, perto da estoçAo da 
LUB n do Pary. Os mesmos podcrfto 
•orvlr também para qualquor fabrica. 
Trata-se no Hotel Federal, A rua da 

Estação, 11̂  _ (1-5 

A LEXIÒ ANDREÕNFTVISIT o com-
meruio o os freguezea quo mudou 

o sou armazém do seccos o molhados 
do n. 110 para o n. 96 da mesma m a 
Piratining*. 1 5 - l i 

a*EDICÕ"HOMKOPATHA. - 0 co-
nhecido medico Cineiro Bastos, 

com curso feito na antiga Escola do 
Medioina Homeopathica do Rio de Ja-
neiro, e dezoito annos do residência 
nosta capital, mudou a sua residencia. 
para a tua da Liberdade, n. 84. onde. 
uttonde a chamados o dá oonsu tas 
das 7 As 9 da manha. 15-10 

Q DR EDUARDO DEMAGALHÃ-
^ ES, clinico em Campinas.-Trata-
monto radical da asthma, bem como 
da morphéi. molostias pulmonares o 
do estomBgo. 

Rua Dr. Quirlno, 41, das 11 ao melo 
dia o das '<.' AÍ 8. 6 - 2 . . . 
pREOISA-SE do uma criadinha para 
* pagear criança, na rua dos Gna-
yanaze». vd .'> - 4 

•pRÊCISA-SK do uma coslnhelra 110 
largo Municipal, 27, sobrado 

PROFESSORA " UnnTsrã. recemche 
* gada da Europa, de naclonalidad" 
portugoeza, offorcco se para lecclonar 
francoz, ingiez e bordados em casa de 
familia. Rua Autora, n. 2 5 - 4 
trEáTlL)OS-Apromptam-so om pou-
v co tempo o por preço modico. Rua 

Aurora. 2. 6 - 4 

Ao» exmo1 « « . 

Médicos e 
A casa especial do cirurgia Ao Ther-

mnmetro, acaba do receber, rtlns-ta 
monto da Europa, um grande sorti 
mento das ultimas novidades. 

Os srs. médicos do lntotlor pndi m 
dirigir seus pedidos, quu serão atten-
didos immodiatameiito. HO - t 

AGENCIA COMMERCIAL 

E s c r i p t o r i o : T r a v e s s a do Commerc io , 16 
Compra e rendo tllului. terrenos o rafas 

ovanta rapltaea sobro tiyp.nbeca OCHUVHO (IOB-
conti lelrai e Ias tola transaeçílo commorclal. 

H . P A U L O 

ELECTq CIDADE 
Machinas Griff. correntes continuas 

o inducçao. Chagaram as medalhas do 
dr. Rwtux. para as pessoas nrrvi sas 
Palmeiras electrlcas, anueis, coilares de 
Royor do todt.s us números. 

3 ( » - ! » i i t . H i . - e l t n : > ( ) 
DUFKLES & C. 80-1 

l i íLf íARFS PARISIENSES 
Rua do Commccio, n 5 - (Sobrado) 

( * . P A L I . O 

Vendem-se attigos psra bilhares: 
Patino d-Hlbouf. 1 » qualidado. 
Bolas do marfim, 24, V.1, ü2 onças 

1.» qualidade. 
Tacos, solas, escovas o pastilhas. 
Collago, tinta para tingir as bolas, 

o giz. 
Baralhos 54, 'egitimos. 
Belas do marfim do la, 14. 15. 10, 

18 nilllimetros. 15—1. . . 

Carrinhos para criança 
Vendemos mais barato do que qual 

quer outra casa. 
Variado sortimento. 

CASA DO THERMOMBTRO 

:» t> — i t u a I>i>-<-• t n - :*<> 

80 -1 

fÕ'Dl ASB02 

R I F G E R 
K' o onioo quo §e pôde aaar com tod» 

conflftnç», de aroma agradablliBiimo. dá á 
oatla bellesa, attractivoi e encantos, tor-
nando-a agradavelraente íreaca e amfiti-
nada. 

Preços: daiia ll#, ura pacote 11600, 
nas prlncipaes casas de perfümariaa, pbar-
maoias, etc., e nos unteos agentes : 

Baruel & Comp. 
1—RUA DIRE ITA-1 

-••quina do largo da S» -.v PA 010 
100-1-0.. 

Para salas, quartos e varandas : ga-
lerias. gravuras," ricos espuihos, oloo-
graph^s, jarras o um grande sorti-
mento do blliolots, vendemos com gran 
do abatimento. 

H u u U i r o l t a , n . 3 ( > 
8 0 - 1 

I COMPANHIA INDUSTRIAL 
d e M . P a u l o 

FABRICA 
< lo 

VILLA MARIANNA 

Aperfeiçoada com novas machi-
I nas o apparolbos, pódo agora rlva-
I lisar com OB phosphoros oxtran-
Igeiros, tanto em qualidade como 
| om preços. 

V f ü V D E M - H R 

14-RTFA D IRE ITA-14 

Eicriptorio da Companhia 

SUMPTUOSO 

LEILÃO 
u o 

HOTEL HYGIrNOPOLIS 
O LEILOEIRO 

M . I I Ü L R H E 
• > l e » : > i > i c i i t o n u c l o r l a n 

d o p e l o a r . d l r o c t o r K C 
r e n t e , 

Venderá, ao correr do martcllo, 

Terça-íeira, 10, Terça-feira 
A'h 11 1/2 horas da manhã 

Todos os bons o bem conservado» 
moveis e mais pertences concernentes 
ao muito conhecido o conceituado es 
tabolecimento donomlnado : 

J l l 

ETYPÜGRAPHIA VRNDE-SR 

uma bem montada. Tra-

la-se nesla olficina com 

Antonio Koclia. 

MOBÍLIAS e s t o f a d a s 
DE TODOS OS FEITIOS 

D u n<|uep«iue, e l a I J Í í r c s I m k u t s 

de piantd I;, ncv̂ dcde para catão 

M E > 4 1 8 A L U I Z X V I 

C r u v c j u d u M a o u r o e c o m 

p e l ú c i a 

Mesa» de phantasia para grupos 
IDEH PAR* COSTURAS 

C u d e l r u ü d o u r u d a n e l u -

( l u c e i 

PARA BOÜDOIR 

Cadeiras poirier noirci e no-

gueira 
FILRTADAU A OUSO PARA HAI.ÍO 

Columaaa e Port-potiohes 
G e n e r o j i i p o n e z 

etc., etc., etc. 

A VENDER PELO .USTO 
pura 

I . I Q U I U V Ç . i O 

OA 

TAPISSERIE FHANÇAISE 
Largo do Oeneral Osorio nt. 21 e 2H 

10 1 . . . 

U I O - C L A . H O 
A n t o n i o l . o p e * I V r o l r * 

< la < < i « t i i , de regresso A cidade 
de Santos, ondo fez grande ^rtlmonto 
dos variadissiiuns artigos do seu ramo 
d« negocio, convida a sua respeitável 
tVcgU' /.ia a visitar o seu estabeleci 
mento, esperando como sempre ae 
aprrclnrias ordens, quo ser&o fielmente 
cumpridas c..m o maior zelo o escrú-
pulo. o.-tautlo em condição ds fornecer 
os seus artigo* por preços ro'allva 
mcn',o modiccH 

A V E \ I I » A « 

CASA LUSI.TAHA 
, ^ H - » 

h I I O ã 

SUA DQ PACAEMBU' 
DESCRIMINEMOS: 

Q u a i - t O H d e o . I :> ( I O : 
r ies l<-í lOM do feiro para s o l -
l e l r o K o c i i M i t i l o » , de gotto 

p u r a m e n t e l u g l e z . Ditos de 
ditos do v i u l i i t l l c o , d o s mais mo 
demos existentes. Ricas tollettes sim 
pies e com c o m n i o d u N , com os 
competentes serviços de |>r» rce l-
l a n a l l l l l a o l i n n . I t i i l i l e x 
paraagua servida, e m p r o l i i a i i o . 
Esplendidas meias comnn das do vinha 
tico. magnificamente ambntVm. Mt> 
K i i i i l c o H guardas-vestidos do a l e 
Híâi-aiiai- do vinhatico o raiz d< 
neguoira. Tapetes MV<3II11<I11<I0M 
para < | u : i r l o H . 1 ' o r t n t o a -
l l i m « , syrtema inodorno. 

O i K l e i r n a d e I m l n n ç o , 
magnificamehte acabadas em muito 
l > o m u s o . Enorme quantidade do 
« I - IHI IOH m u d o M A Luiz X V 
com tampo de mármore Mesas com 
gavotas ditas com |»éx I n r n e n -
i l o s . Ricos t ikui* i* i l«ft i-ei4 para 
cima de mesa. com vidros de crystal. 
bisoutadoi. Cabidos americanos do di 
versos l*<-itioM. Abmidanto qnxnti 
dado de v a n i m p u r n n o i t e . 
C n d e i r a s •• m o i i i - i i i i i i K 

I<|U<HHÍUIMH colchas do liuh-
acoleiloadas 

H n K » i l l < * ' * serviço para mos» 
do jmt-ir. c> lu.j sejam: 

« o p o - , cálices o toças de pur< 
C i - y « l » l . talheres do gaiautid. 
«•.<•1-1 • • l i e . serviço completo de 
l l i i l o H i i i i i i p o r c c I l n i i H , du 
zias d" .'hic-tms de |>oi-e*-l l<im« 
pa>-a chá « cafe\ c o l l i e r < w paia 
cluí g o r r i > | j i a de crystal para vi-
nho e innnineros objectos quo seria 
longo e fastidioso descriminar. M e -
Mti e l u o l i c i i » p l i a n t U H l a . 

Cosinha 
Rica b a t e r i a d e e o n l n l t a , 

que tem n e r v l i l o 110 vasto e<>-
t a b e l e c i m e n t o , p r i m e i r o « 
único nesto g-nero. na capital. 

Finíssimas guarnições do r e p s , pu 
lamente analogas ao bom gosto. 

0 estabelecimento sera fiauqueado 
ao publico, todos os dias, a contar do 
7 do corrente, utliii do que du v i » u 
posta avaliar as qualidndes o o es-
tado om quo so acham ti dos, os arti 
gos, que sorfto vendidos a todo preço. 

O mesmo leiloolro, grato A gomilez» 
qtri lhe tem sido dispetisad i por seus 
aiulgos o treguezes, e, para bom cor-
responder lhes. toiá A sua dispo-lçAo 
biindrt espeehes, que partii&o do iaigo 
da Sé. 110 dia do leilfi.i, As 11 huias 
da manha, percorrendo os pontos mais 
aprazíveis de>ta grande capital, ate 
chegar ao seu destino. 

Depois de começado o leilão será of-
foreclda as pessoas presoiitos uni» 
agradável 

S u r p r e z a 

Sendo osto um dos IcilOcs quo bem 
de perto corroi-poiHlo aos guneros oe 
Imprescindível nocessldadi'. do aute-
ma.) convido aos meus amigos « tn-
guezeB a honrar-mo com suas presen-
ças. 

Terça-feira, 10 
A ' H L I A 

P A C A E M B I J ' 
lotil HygUaopolia 

o m l e l u d a » x e r l i v e a a a l l i l o 
a e m r e a e r v a a 

PELO LEILOEIRO 

M. OE ALBUQUERQUE 
COM > 

Eicriptorio á rua do Carmo, 11, 
telephone n. 716 

JOCKEY-CLUB DE 8. PAULO 
Projeoto de lnscripçáo para a 17." corrida, a reali-

uur-M &o dia 15 do oorrinte. 
Pareô—CRITER1UM—Animaes nacionaes de 3 annos.—Prê-

mios: 600$ ao 1.» e 1208 ao 2.'—Distancia: 1.500 

metros. 

Pareô—EXCELSI0R—Animaes nacionaes de meio sangue. 

—Prêmios: 600S ao l . ' e 120$ ao 2.°—Distancia: 

1.750 metros. 

Pareô—PR0GRED10R—Animaes nacionaes de puro sangue. 

—Prêmios: 700$ ao 1." e 140$ ao 2.°—Distancia: 

1.800 metros. 

Pareô—JOCKEY-CLUB—Animaes de qualquer paiz .— Prê-

mios: 800$ ao 1." e 100$ ao 2°.—Distancia: 2.000 

metros. 

Pareô—VELOCIDADE—Animaes de qualquer paiz.— Prê-

mios : 600$ a j 1.» e 120$ ao 2.»—Distancia : 1.000 

metros. 

Parco—SUPPLEMENTAR—Animaes nacionaes de meio san-

gue e animaes nacionaes de puro sangue que não te-

nham ganho.—Prêmios: 500$ ao I o e 100$ ao 2".— 

Distancia: 1.200 metros. 

As inscripções são de i % para animaes extrangeiros, de 

2 % para animaes nacionaes e encerram-se segunda-feira, 

9 do corrente, ao meio-dia, na secretaria do Jockey-Club. 

0 2. 'SECRETARIO. A. Fomm. 

C r u 

PROPRIÉTAIKE 

PR ÉS 

tf* 'I n n 

C q l c o » l n i | M > r t a d o r e H : 

GERALDO LEITE & C. 
SANTOS E S. PAULO 

ELECTRIC16AD 
E P P U R T & W E I G L 

Olíicina meolianioa e electro-teabnioa 
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i^xfi B€>&l V i s t a , I B 
(S, 7. P, i7 . 10, 21) g PAULO «6-20 

M 0 LESTÍÃS D OSÓLHOS 
CLINICA DO 

d i * . N i e v e s d a J R o c l i a 
IMMIHHIJI >L<IH HOKPITRIPH u a RIAM» C W . . n o MiH<irK-ordfa i l o K i o d e . J a ne i r o (-

ia 8<n'iiHla>1» PfHtugiieza Beuetliwiiwa. Voneravel Tei.-oln, ilo Camit. 
nix» <!<• Sr..'Wii> li. PtMÍro V. meiobro ri» Sneiodarte do medicina o Orar 

de «e i <n< .laiKiiro « d» íVreiedart» Kraneeza de ODhtalmolotcla d« Pari». 
«mm i..nira «ratlea do <í'ia w»p«ciahrta<1e. 

I " > m . m> «na víaifem. a<*tia-t-o de novo a dlgpoRlo&o doa IÍOUCÍ ellontot 
. anuvoF .<oi cuiifiHtorlo A r u a <»<« M . U t - n i » . " v i l A . <m tm 
'im re«irt<>i».ia a r i i w ( l i< f l n . I K i » , dax 7aaII horas da mwnha 

Km »ii« -inifeiii fnü «equlílçfto dos mais iiiudernoa o aporfoiçoadoa appare-
tn<<x - oistriimentoa, eadolra» para oporavOep, maehlnaa ploctricaa, olhos arti 

oi* v u l t o , . ' «n ia i ro o u vn i i - an l t « . « t e . , a c l i ando-ae m o n t a d o s e u eonsn l -

'4.rii. 4 par drw dan inelhoriw «llnleaa europóaa. 
linspiV- roriiiuuo de »eo<imni<»d<i< "̂x para reeebor doontee e fanilliaa do onal 

ju<-r .'iui.M". -«rido o* apot-ontoH provdoi* do hoan rondiçõOH do eoníorio < 
iî mioiH «MiviilrrH por uni p.<t?Honl i ibllitado. attenciouo o dodlcado. 

As u|<Mrnviier< d < mia «ap«>elalidade M romn w ilo e u t a r a l u , « I r n -
I I I h k h i KIIIIOH ven-oH), i l n e r e j 'M- j ' » » l t « » (olhou ehelos do lagrimam, 
l « i> i »<u<- («unogi" ciniKntn diw hei des), | i t t > « U iquoda da palpobra su 
puri.iri, i r i < * h l « " t i « i«ah8llo« voo-iiloa para doutro doa oihon) i i- i« lee-
I I X U I H , « i i l r o p l i m i (revirar, uni, da palpetira para dentro dos olhotsl 
p| .-<* l« ( l » milha do earno), «Arr itl.-ados pulou proiouibn» que a xeioncli. 
.i.iuleiiir» •• i <-<perloo»ia ellnua ai»i 'olham de niaia proveitoso, do resulta 
•t..i. ««triiron, .'om iodo» ou prmieiioa inti-tioptleon oídiuarianientn «om dâr. 

C.niHUlinrt de primeira «iaa»M. uus i ás 3 horas da tardo, 
i rn iKUlUv O " KOirunda " l a n w , d a s ha b h o r a s d a t o r d e . 

Hrevo d a d l a r i t ho f i p l t a l a r -. » 0 p u r a o s d o e n t o s d o 1» c l a s s e e d e 

3 1 A O O O para dr- seirrnd* 
•»/> re«-"-t»«' •» <>n<r»i-i-<' .->.••»•• d o i r i i i K m r a i l n i l n n i o -

I c m I I m m <!<<h 4»llt«»<x. 

F A u s r i N v ^ r i i / í i i A H Ã I : S 
VHiideiu-eo por utwr.d.i <- a » rejo. na eaea do 

GARCIA NtTTO & COMP. 
i l oja de. hiuçui) ifl—"< 

4 » i i c / v . t o a i i r P n r i > o - J t : t 

IMPORTANTE 
E 

LEILÃO 
De finíssimas mobilias, di-

versidade do moveis, .gran-

de quantidade de utensílios 

c objectos de merecimento 

c valor, que em seguida so 

descriminam. 
o LEILOEIRO 

m u mm 
Eicriptorhl 

8 A — Rua Marechal Deodoró — fí-A 
Plonamento anotorlsado, « em vlr-

tudn da mudança do < ; i u l > d u a 

< à l r o n d l n o n , fará vonda em 

franco l e l l õ o , entregando a quem 

mais der, 

(I IHIUVFGIIU, 11 
ÁS 11 II0RA8 

6, Rua Marechal Deodoro, 6 
(Sobrado) 

O n m k u I I I I R • 
UMA RIQUÍSSIMA mobília (com-

pletamente nova) do canella cirí, es-
tofada a velludo carmeziro, o dourada 
a folha, obra do talha (própria para 
sala de visitas nu Kabinote). 

Uma dita (com 17 pti/as) de jaca-
randá, com encosto o assento de pa-
lhinha. e dunqueiks com t»p«lh<» 
francoz. 

yiiuitldade de repoateiros o corti-
nados, para janellas. 

Dous grandes eapeibop, vidro fran-
i;ez. 

Riqui»simos quadros a oleo o oleo-
graphia. . 

Uma h u r m n n l n a l H K i n i n 0 
tirando caixa de rou-rlea, tendo 3 ey-
lindros o executando 30 peças do niu-
olca. 

Uma f l u i i t » do e b a n o com 
!» chaves, do afamado auetor. 

Um grande teulo do alcanco (é uma 
especialidade). 

Um theodulyto o um nivel (para orl-
genhaiin): objectos raros o do va-
lor. 

Um riquíssimo tinteiro do cryetal 
e bronzn (peça histórica). 

Uraudes o Unos tapeti s avclluda-
dos. 

Jarras de porcellana 
L>uzias de cadeiras avulsas, do mo-

dalh&o o austríacas. 
Grande quantidade d» meras (entro 

r-llas. duas elssticis). 
Caniks á Ristori, á francoz», o uma 

do luxo, com letrado uo arame : cú-
pula o cortinado. 

Uin lico e.-toj.i para viagem (objectrj 
indispenravi 1 a quem se trata). 

Toillete o lavatoiios coiu predra 
maruiore o espeiho. 

Uuarda vertidos o diversas rs;rl-
vaninhas : criadoB trudos ; serviço do 
louça, cabidos, tapetes, quadios, ea-
carradeiia^ e 

F i n a l m e n t e : 
Divorsos armatios e balifies. prate-

leiras, quantidade do vinhos do Pinto o 
outirs b.bidas tlnBS grande qcantida--
•le d.' qnaitolrB, barrise garrafas va--
z'au. poiçfto de folhas de portas, le-
nha e muitos objectos quo s ria fas-
tMiriMi descriniioar. 

1 ' u i l o | t i t r u v e n d e r a 
( j u e i n n t i . i-» d e r ( « e m r«>-
« u r v a d e | i r e ç " l , 

11, qu art a- feirs, 11 
A'S 11 HORAS 

6 E u a M a r s c h a l D s c r é o r o , 5 

,%.IILÍKO C l u b G i r o n i U u n » 

PELO I.F.LLOKTLLO 

•V. I í . — P a r a f.clidade do- î rs. 
pruendentre, haverá franca expo.-iç&o, 
na vespera do li-ilüo. das 10 Uor. s ás-
4 da tardo. 

Grande 

TKHC.-FtiüA 
1 0 d o c o r r e n t e 

AO MElO UIA 

RUA L.BE80 BiDASa* 
n. 115 

( i i n t i K a J I I H Ó I 

Com plenos podi-rcs. vendo em fianco 

LEILÃO 
no dia, hora o lirgar acima 

O seguinte: 
M o l i o r i i a a r i u u ç A u , |>1-

o l i o <i<i <-lí£-«, e i iV « ' i - i i l « < i -
d a e e n v i d r a ç a d n , e o m 
< - « l \ ò e . e u r i i i K r l n a , p r ó -
p r i a |»iii-ii t o i l o e <| i i » l -
q n e r r u m o d e o e u o c l o . 

M » ^ i i i i l i - o b a l c r t o e o m 
l i i m p o <1 e m a r i n o r o í 
i l l l « — p e < l e i t . u n l i a l i i i i v » n 
d e I I O I V E . 

l l m a d l t a r o m a n a , c o m 
t o d o s OH p e r t e n e o 

Mairintlco regulador do p.fede. 
I O s a e c o H d e M U | t o r i < i r 

f u r i n i i » « l e l>-f^<i. 
1 g r a i l i l » < >]r , i i i i i l r<r < c o m 

p o l < a « , n i- <- «I u << <• ó o K e 
m a n c a e n d e b r o n z e . 

2 mesas grandes para irubaho do 
massas. 

Caixões, tabuleiro*.. fftriiiK», halaii.s, 
baetas. eni'i.rni!.is <> ninitin nutri u obje-
ctos lndi-pensavcis eiu nina b< m mon-
tada padaria. 

Moveis, etc. 
Supurior mi bilia MMii-cu, «Minab, 

colchõett, lavHt"i!ON. , tud^ir.*!}, 
qnadruH, iítc. 

Tado perfeito e 
«» v e n d e r M e a o c o r r e r <l<» 
a n a r l e l l o 

Terça-feira, 10 do corrente 
Ao ittf.tii diu 

Rua Libero Baáaró. 115 
Na naosm nrca^ft" > "f ií ví«n lido ura 

grando tortiiuento rto b 

Fazend ÍS 
I l o u i n i H r < ' l t i i H , H k l i K l e -

i n n d e m - m n i - i i i l i o , r o * 
b e r t o r e a , c u i r l i i » , «>|. . 

Tudo sorà vendld i p< <.< nixior lanço 
que obtever, rara n-gent" i qu daçto. 

* J t . M a s 
LEILOEIRO 

r* 

M. Campos ^ 

€ 9 

i 



Elixir M. Morato 
Sr.I>. Carlos.- Oriftiindo-ine ha tem 

po, qno varias pessoas desta «Idade • 
seus arredores ttm frito uso. curo mnlt» 
vantagem, du sua prepuiaiâo Klixlr 
M. Morato, fui ultimatoem* ubi 'gmlo 
a lançar mio delia cm miisha rliiiiua, 
e jol(to-mo hoje habilitado para íjflr» 
mar, a bem da bun-anlnade, IJII» ó rm 
d'»s melhores lenjcdlut uuo tenho rri-
nhoeido para enfermidades de *>yhl!'l, 

Dr. Ouilhen; e VUliot. (Rio Atí ,ln-
nelro). 

Agcuti» em Paul» . 

P n i x o t i i í v ' . 
il—Kwi tlt ti. Benta—W 

I4« . <1— «. jom.l 

« V E N C E D O R » 
Com discos de ferro esfriado 

W M 

! CAMPOS ELYSE08 E HüA 
JAGIARIBE 

< ( S A N T A C E C I L I A ) 

| Provir,e-se aos pretendemos un« mo-

I ouram este* tenonu.s fjur exisicr. so-
I mente p' tico» lotr* á vp-id". fo I » -
I 111C<IUN<I<1'!'« i t n i . | > l i o , < l o « 
' S l i i i i i U t i » . . % n < l i ' » < l a p . P I -
I r ; t<MPal>r< <' . l o A n I t l -
, l i c i r o , « m « l » o u i S o n -
( ;« C^M-i l i o , t.ua i ' U « H . I t i -

1 p i a r i l » 1 , F o r l u n n t o o 
l . , o i i i l > » i -< i l , d uno » lniuidaç&w 

' dos iresmoa cuuiiiú» a t t r itfeotuad» 
' a p r cos multo bw í t n s ú r i m 
S . I l o i i t u , M » 1 » n n d i i i - . 

| (alt i «0-6 

FABRICANTE D E OBJECTO* E M FOLHA £ METAL 
O K \ A H I ! \ T « 8 J E E K C A X A J I E K T O K 

P A R A 

-0 (dom) A G U / i E G A X 

S . P A U L O ^ i 

São baratos. - i o e m depressa 
Jftsiavtmdo* para qualquor A. E Q U H 1 T I V A 

(usa de euijiiciiih.u* foi., c yetilun rk 
' . D " > f t u < • fjo-

v«r>'0. dr. :U' dr r aiü d l 

Knwrofta qnf'nutr '"lantia r.obre jo-

ins. piau»», "bjuito' it- ••»(< r i mer-

cadoria* n u pi r ' - i»- :t r> voi "P 

M|M>. Mata, bríihat . «j *->u» 'Uíft 
do pedras preclose». 

t i t i r t «só I f . i t r - n i h , •.». í í 

S VAlJI-O 

Arhn-Hr iihrrtn ria* '* hrjrftH da manhã 
n» 'i -bi mnt*. Iit* ?f>l 

o necessitam He pouca força motriz. Pódem *ur 

parto j i armados o 

TBABAL PROMPTOS P A 

t ' i l l t D i r e i t a , 

FABRICA e DEPOSITO 
n k 

Guardas-chuva e gua rda s - so l 
i i a s l m c o m o d o 

Bengalas 
Tfira sempro ura enorme doposito debita artigos, qno venda por proços 

som competencia 

po r atacado e a v a r e j o 
FM» os srs. fabrioantes dos mesmos artigos, tCm sempre sortimento com-

pleto do tudo quo é necessário. 
Cobrem-se o ooncertam-so guardas-chuva por preços módicos e com » 

maxima rapidez. ('2 v. sem) 

ENREGÍSTUUE 

FINE CH AM PAG NE 

. . . . Depois do muitas experlonclas 
0 acurado estudo sobre o seu grande 
remédio Elixir M. Morato, o qual tenho 

' ministrado nos hospitaos e om minha 
| clinica particular, resolvi, do accordo 
' com o meus illustres coíle^as, o dr. 
| Mediilros, dr. Lefèvro o dr. 8â Mon-
' dez, applical-o pela seguinte fórnm. 
s.-ndn casoB dc syphilis invetorada-
iheumatismo chronico o boubas.. . . 

Tenho tido o molhor succosso com 
o Hiixir M. Morato, o alguns dos meu.-

| enllegas chamam-lhe com iaz5o d<-
' mlm-viila». O sen remédio 6 um pro 
1 diirlo o uuleo romo anti-syphilltlco r 
• wt.l rheumatico. 
| Pr. .!. Fittn fíczrrrn de Bwnny. 
, RI" di' Janeiro). 

Agenres em S. Paulo: 

I V U o t o G t l o l l » « O . 

11 -flim de 8. Bento-11 
(4M. flM o dom l 

ALFAFA 

m 1 99 U m § fiBfcõlÉi®Ífi£.JBiMi w w w m m t 
Ccnhecidos pela grande economi? no p-asto de combustível, acham-

se sempre em deposito do£ agentes 

Zerrenner Bulow Sc Còmp. 
S A N T O S — R u a M Bicam, 1 " S . P A L ' L O — R u a de S. fmt». g i 

t>K I 

a . , u r \ r > í > v ç i 

>1 10 Inteiro iiHutleitniento pa r a n»to 

lie g e e Iiitc^llr><<-. I relerIVel A ext.ii:li-

j- l i n e m p i<vo <• qno l i dade . 

. l « < - i i r e l i >• K. de P. PHI,|I, 

An t ftjttlt • 
« » l l u t t d t l C U I U I W I N li», 4> 

Rua de S. Bento, 2-A 
S . P A U L O 



L Ã V E L Õ C Ê 

V & r i g a z i o & i I t a l i a n a 

AfSK.VCIA GKKAL NO BHABIL 

RIO DE JANEIRO 
B ( J A P R I M E I R O I»K H A R Ç O i 3 » ( « O ^ t A D O ) 

MAX: NOTHMANN & C. 
Agente* oni 8 Paulo : 

i FREDERICO SCHÜLZE & C.—Rua de S. Bento—62 
Em Santo» : 

OSCAR HORSCHITZ & COMP.—PRAGA h REPUBLICA, \\ 

VAPORES a 
I V » n l - A i n o r l r : i (ex-Stirling r"n*t n , l l u r n d l C n l l l c r n , V l t -

l u r l n , ••I1<10M<< <íi ( i e n o v n . H i i d - A i i i o r l c n , 
M i i t l i H i l t i ' U / . z o , M o n t o v l i l ó » , l ,«»f» I » « i l-

I I I H * . <:111:> <11 ( i i i n o v n , l * o w s » i - l o , 
E u r o | i i i ( l t i o < l o J n n c l r o . 

O SUMPTUOSO li RAPIDÍSSIMO VAPOR 

Duca di Galliera 
Commandsnte G. B. PRKFUMO 

sahlrá no dia 13 do julho do I t t o < l e J a n e i r o para 

G Ê N O V A e N Á P O L E S 

O VAPOR 

Sud-America 
sahiríi do Santos. no di» XH do julbo corrente, para 

e n o v a e HNTet jpo les 
O prrço da pas«»gem do 3." classe, 6 llu$000. 
Rocebé passaneiro» para 

M A R S E L H A E B A R C E L L O N A 
Para passagens o mais Informações, cora os agentes : 

A . F r e < l < > r l i ' o f ta-l tu lze- «St O . , rua do S. Bento, 62, S. PAULO 

l l o i - x c l i i t f -V 41. . iirHc* da Republica. 41, fc-ANTOB. 

«Ui. CMM 

NAVIGAZ10NE GENERALE ITALIANA 
ÜOCIETA n i i m i i i ? 

Florio & Rubattino 

J L 2 S Í M Â . © I R S - C T A © O B R - A S 2 L 

O VAPOR 

S O L F E R I N O 
Bahirá de Santos, no dia 1!) de julbo, para 

G ê n o v a e 
I N J a t j p o l e s 

Viagem garantida o i) 14 di i i . Rítn vapor 6 illuninadn a luz eleirtrica o 

tem es .junino»» luiaMiiiiiodacííe» para passageiros do I.*, 2.* o 3.» classos. 

Para passagens o outras informações, com os 

A K e n t o 4 

CAMILLO CRESTA Sc COMP. 
, j » m j A d e u e n r r w - 4 i > i 

S. P A U L O 
M N T O S — Praça da Ropublica, n. 41. 

O vapor italiano, de I." c l asse 

ATT1VITA 
que fa» parto " o t í , h t companhia 

LA LIGUBE BRASILIANA 
no dia 12 de jnlbo proxlmo, para 

o v a 
e I V a p o l e s 

p a r e c e s a > P" r t 0« P ~ 

aegens de 3* classe, U U j o o o . 

AGENTES: 
Bm SAo Paulo: _ 

B a í C C ^ S a A ^ S A T i T í í 

Í T - A - H u » J o ã o A i r re< lo- l7-A 
Bm Santos e Rio de Janeiro, A . F i o r l t a & C . 

Pacific Sícam Navígaíi n Crrapany 
SAHIDAS PARA A EDROPA 

O r c n n n . . . . 80 do julho 
O PAQURTK IN0LK7. 

POTOSI 
esperado no Rio do Janeiro vindo, do 
Rio da Prata,em 16 de julho,sahir&para 
I v i n l t ò n . I „ « I * n l l c » (La Ro 
chelle), P l y m n u l h o L l v e r -
p o o l , nu dia 10. 

Bstos vapores tocarSo do ora etn 
deante no porto do l * » l i c e 
(La Rochollo), em logar do l l o r -
«1ÕUA. 

Redncçio nos preços das passagons 
para Llverpool; 

1 » classe, lb. 24 e Ib 80. 
Dita Ida o volta, lb. 30 o lb. 45. 
2.* classe, lb. 15. 
8 » dita, lb. 0. 
Passagem para Paris, lb. 24.8-0 o 

lb. 30 
Vinho de mesa fornecido grátis aos 

passageiros de todas as olassoa."* 
Os paquetes desta linha EÜO Ulumi 

nados a luz oloctrioa. 
Para passagens e outras Informações, 

com os agentes g 

Wilson Sons & C„ Limited 
RÜA DO-COMMERCIO, 48-Sobrado 

P A U L O 

Société Générale de Transports Mari 
times à Tapear de Mjrsulle 

0 VAPOR 

BOURGOGNE 
esperado em Santos até o dia 24 do 
oorrento mcz, sahliá para o M u i , 
depois da indispensável demora. 

Preço das piitssgene de 8.» cias 
se : 7 0 3 0 0 0 . 

A conipinhi'» f rnecn coririuci-At* gra 
tnita paia l> ido aos paesagiiros (li 
3 ' rlasse 

Agente » • 

KAUL VÀLA1S A vÔ P 

91 Ml a tos 
5l'$ 47» 

10''8 IM>S 
mo» m 

lf i '8 13(1» 

( * . i - « i i< ( 

S H i i l . v - n 

CQm ã :nc32_ 
C J W 9 I O 

6. Paul». 8 inlh . - liíft) 
Tabeliã i l m . i - -i • • " 

« y viSTf» 
Londres. <» l«4 i 
Paris i II 047 
Hambonr-' i. - . ' 9 0 
Italla V50 
Lisboa C !' <rtn.. - 4-MI 
P í e w - Y o r s . . . . — 5 6">5 

I » . Í C I M I I « * » « - > « 

Londr^r 9 '.4 0 
Paris 1.031 1.017 
Hamburgo 1.2 4 1.205 
Italla - -
Llsbfla e Porto. — — 
Provincial — — 
New-York — 6.650 

i l n n c o <!<' 

Lulll1lC8 9 Í/4 !> 
Paris 1.030 1.04 
Italla — 991' 
Portugal — 48H 

B r a s i l ' - n l i i c h e l l m i i . f u r 

o e u t M c l i l n » - ' 

Berlim e Hamb.. 1.281 1.299 
Londres 9 3/16 9 
Paris i .034 1.052 
Itália — «80 
New-York - 5.650 
Portugal — 4 .5 
Hespanba — 940 

O . CreKtn A O. 
Londres 9 1/8 8 7/8 
Paris 1.045 1.060 
Hamburgo — 1.880 
Italia (saques)... — 970 

> (vales). . . . — 976 
Lisboae Porto. . — 475 
Portugal — ^ 480 
Hespanha — * 900 

Foi reeuUr a animação do mercado 
de cambio da no-sa praça, durauto o 
dia de hontem, An transacçííes effectua-
ram-se a 9 1/4, nto havendo taxa re-
servada. 

No m rcado do onro deu.se peque-
no m<ivlmenti>, sendo a cotação dos 
soberanos v0|500, 

O papel particular eiiteve em Santos 
' " 6/1"» escasso, 

* Ke0| luu" **t»yíl 9 rnw«»do de eam-

bio. 

Companhia»: 
Paulista intee. 
Idem eom 1U )% 
Mogyana, Integral Isadaa 
Central Pantista. 
Mechanlca Import. 
Oeste Agrícola — — 
Lns BUarlea. — — 
Sul Brasileira — 701 
Chrlstoffel & StupakolT 40$ 801 
fabril Paulistana — — 
Industrial de H. PanIo. — 40» 
Servlvos Marí t imos. . . — — 
Telephonlca 2001 160| 

Bancos: 
Credito Real, eart. hyp. 1501 130» 
Com 20 % 40» 22» 
Cart.comm 151» '8 S 
Com 2 0 % 4)1» 92» 
Lavradores 00» 85$ 
Unl&o do S.Paulo «0» 80* 
Idem da 2* emissão. . . . 40» 
Comm. o lnd 170» W>» 
Constractor e Agr «o* 40» 
8. Pau'o 10 S 100» 

M r a s l i y p n t l i e e n r l a s 

Banco de C. R e a l . . . . 70» 79i 
ünlSo 85» 60$ 
Intend. Municip 80» 75» 

Ag i o l i c e -
l)o Kstndo 1.010» 

Oeraes 980$ 

D e b e n t n r r a 

VlaçBo Paulista. — 58} 

PAUTA 
Pauta semanal da Alfandega e Re-

eebedoria de Rondas, de 0 a 14 do ju 
lho: \ 
Café bom « 6 2 0 kllo 
Café escolha i$^0 » 

E M B A R C A D O R E S D E C A F É " D O 
M E Z D E J U L H O 

Scs. café 
NAUMAKN, OEPP & O., 

Para Havre e opçfto....... 
> Piume 
» Now York 
» Rnttcrdam 
• Londres 

.. 3.500 

.. 1.000 
'.. 7.100 
.. 4.000 

18d 
KMll VALA1S KT 0. 

Para Havro e opçSo 
» Trleste 

.. 1.500 

.. 1.500 

ZSRRKNNER BfTI.OW St C 
Para Havro o opçtto 

HARD RAND & C. 
Para Havrn e opçfto 

HÜARQÜE & C. 
Para Havre e opçüo 418 

»0S(ÍC1C $ C. 
Para Havro e opção 

A. TROHMEL & 0. 
Para Trieíte 600 

THB1DOR WILLR & 0. 
Para Triesto 812 

HOl WORTHV, ELLIS & C. 
260 

BD. JOHNBTON S, C. 
Para New-York 150 

DIVERSOS 

19.069 
SAHIDAS CAFÉ 

Para a Buropa : 

» i n g . Hrtn/i 

> a l i . Tijuca 

ft-s. caU' 
. 6.781 
. 8.312 
. 1.476 

P n a ot Estados-Onldoe : 
11.569 

Bcs café 
Vtp. ali. OxitnnU 7.500 

NOTICIAS MARÍTIMAS 
VAPORES KSPKKADOS RO BIO , 

8 New-York e osc., Horrox. 
8 Portos do Norte, Itaqui. 
0 Portos do Snl, Itapcva. 
!) Llverpool, Humbolit. 

10 Llverpool e es-. Ibrria. 
11 Rio da Prata, La Plata. 
12 Moutovidco e ( « v Itabira. 

VAPOKES A SAaia^j BJO 

8 Southamptcn, Bah., Pern.. Lî bnn 
Vigo e Antuérpia, Vanube. 

8 Caravellas e esc... Augwlo Ltal. 
8 Rio da Prata, Orínoqur. 
8 Londre» por TenTlffe, Rimutako 

10 New-York, Catania 
H Bsrdeaux e esc., La Phita. 
11 Valparalso e osc., IbcAtt. 

VAPORES ESPERADOS EM SAKTOi 

8 Rio, Holbein. 
8 Rio de Janeiro, Comm. Alvim. 
8 Buropo, Ville de Pernambuct. 
8 Europa, Attiuitá. 

I I N"W-York. Turkitk Prínce. 
18 Europa, Graf Binmarh, 
18 Europa, Solferino. 
24 Europa, Bourgogne. 

VAPORES A S A H I R D I SANTO* 

11 IJontevldéo, Porto Alegre. 
12 Europa, Attivitâ, 
12 üeuova e Nápoles, Sud America. 
12 Europa. Madona dela (inta. 
13 Gen. e Nápoles, Ducca di Qalliera. 
18 Hamburgo e e»c., Itaparica. 
19 Gênova c Nápoles, 'Solferino. 
21 Europa. Meduia. 
23 Hamburgo e esc,, Argentifta. 
25 Montevldeo, Bourgognf, 

C O N S U M O D I Á R I O 
A(iw4*aM eom cuco, 280» • aoot. 
Arr» da IgUAL», 60 litro», w . 
But* AItm, kUo WMO. 

< M * n i t w m u 

h um*. í* 

vi uu-M, o4 
(JebolM, onu, H ' 
»*l)lo mlktlEko, K> Htm, 1M • Mi. 
Iám. prato, l»1 lltrfl< Ml a >tl. 
Kamo inpurlor, I kllo. '.•**>«' > Mim. 
ParfBh» mftBdlocK, IU(0, A «4» 
mu 4t mllhu, Ml lltroí l-JS. 
Pranufii. nm. 2* • 
Pai» mitnuso. 10 lltroi. SOt a 4' S. 
aanimu, ai», » « 
Milho, lui lltroi, 10» » lt«. 
MklU, • » « a *1IK 
OTO», 4i«la, IFFIOC a !»«'«'. 
Pari, ura, !•» a '."» 
üuoljoi, uia, x(òi" a rt 
Toucinho, ir, hllo<. >44a St. 

M e r e n d o i t a l i x i i o 

Aielta «ou da Iioo-:a. litro, 2IHC0 a MM« 
Iilto de Oonova. litro. «4 a itvxi. 
Dito ato quarlola, 
Cordaa da Unho nortldaa. kllo, Í4 a -'S'.1") 
Ktrnat Krslelll Branca, (M a 174. 
Mtflaaa aortlilM da Oanova, l.'*< a 14%. 
Iilln do loiaatuR, kllo. 25w«i a 9*7in. 
Mortadalla era latanüe fi" irramniaa, I$MKI a 

19200 ; 2MI (raramai, l«J«la 1S JKL. 
Dita em lata» de LIO Brnramn*, 47IHI a 8 
Qaaljo purmailo de I.', kllo, fii a M200. 
Htoch flih, kllo, 1416*1 a ia«Ki. 
Vinho Toaoano em qoartola, a 22<4. 
Vinha Toacauo ara mel» quartola, 11"$ al& 
Vinho Meridional, quarlola, 10"!. a 22iie. 
Vinho Barbara, qnartola. 24(J« a 260$ 
vinho Chlante, era qnartola. m t a 
V<-iho Toncano Alleatlco, em qnartola, 2114. 

«a fraaeo., eatu de 11 fra<. 
Utro. a 

Vlãho Chlaata, eoa 24 oaeeoe, a 704. 
Vinho Moeeatto n m i H Ban» I . «ranoo 

5M • 
Venaoath Manlaaaal â Cosp., M i W 
Varaomh Pratalll Oaanla, H i M . 
Vamnnth da mtraa raarcax f l i a 44*. 
Da falta da quoijo pirraa«*o. 

Hecç f lo t m s r l c n n a 

Baaha P. T. Oaorra, barria da «o II». Ilqildo 
«54 a IC«. 

Toucinho Amerieaao era barria de 40» BObln.. 
cada Idlo, da 14»»' A 140110. 

Parinba Americana em barricai da 40 kl. Rln». 
raond e Balllmore. 274 a >*«. 

Oleo era qnartolaa, de alfodio, capacidade d» 
I»' lltroi. da IH04 a l*0| a qnartola. 

M e r c a d o a l l n m f l o 
PhoiphoriM jnnkoplniti. leKltlmoi. lata 5M 

»»4. 
M c r c a d i ) I p a n c e * 

Aielta Plafalo). em litro, dnila, »IS t 404 
Xm 1/2 litro, 22« a 264. 
A roa de saiu. IHÜ.VI0 a 214. 
Araelani, lata. I«600 a 14*410. 
Bnnedlctlnoi, 12"» a I3n$. 
Vlicnntm I,oix Perry, 2ÍIH« a >41"". 
CaraarOel era lataa, duila, 25$ a 27» 
Cognaa Jllei Rohln, 414 a 434. 
Blücult, 35» a «"4. 
Marle Brinard, 7"» a 764. 
pino Champarne. <64 a S04. 
Marnand, 324 » 3RS, 
Dnthlloy. 110» a 116». 
Marcai n»4) conhecidas no mercado, 204 a X04 
Cerrejl, dmla. lll» a 1H4. 
Chartreuio, 1208 a 1311». 

A M m N i Vtar» QM444C, IM» a lie». 
MaeMal r Panacaj>, M»«. 
Ida» f i t a m , 4600 a d»Sou. 
Paut-poii. 11000 »iam. 
U u ü Jaaalca. 60» a 66», 
iArdiakaa a» aaelte, « « a 46». 

> a tomate, 42» a 48». 
Vallai Apollo. 26» A 27». 
Vinho Iwrnont, 27» a .114 
Bordeaux d m , as» a 2r«. 
Vurnonth (rancei, 324 a 144 

fíencniH p n r l u g u e x e » 

Atacado t varei» 

Aielta doca, litro 242l«i • l»H"o 
Amêndoa >4'«m . 2»MKl 
Alpina, kllo »7inl . tum 
Alho», sala cal» in»rmo . »6»noo 
PataMehw. ralia 1H»|««I . 22»l«Vi 
Cebollai n(o lia. 
Coloria, laia.; Saivm . in»ooi 
Pructn ara lataa 1411,10 > 1(21 
PlŜ l. 15 klloi I4SOOO > 1440(0 
Marmellada. lata 14100 > 14»» 
Maua da tomate, libra. (stv a l»'«n 
Noaae, kllo 4900 . 1(21 
Panai em arroba '1400(1 . 18»"" 
Idem era ealxu I1IV4I . IH«>" 
Sardinha! era lalmoara, 

lua. . . , I4"00 . 
Vinho do Porto, pipa.... W041KNI . I.0(I(I»0(X 
Idem ririam. pl»« 66OSOOO • «lOCOIX 
Idom, procedenlo de Hei-

panha 46046110 . 
Idora Moicatel caixa... . ft"(UKM 
Idem Terão, pipa 440C000 . 4w»»> 
Idem branco, pipa 45041 «0 . 
Idem do Porlo, reirr̂ r 

em caixa 2"4<l00 » 2K»0ia 

fdlm aaparlar.ealaa.... «MIMO a ««iam 
Ide» Collarei, pipa...... toiwaio a m m ' " 
4» caixa 224oW a 2>»«ai 
Vlaacra, caixa lH»raxi a so»ooo 

M A N I F E S T O S 

Vapor Ingloz Lutei, procedonto de 
Now-York: 

50 lirs oleo, a Borlldo Monlz &C. 
50 diloe Idem, Lupton. á ordom. 
2o ditos idem. A 8 A O. Idem. 

14 vis fa»endss, a Th. Wlllo & C. 
10 oxs. livros, ao dr. Co.-ario Motta 

Júnior. 
RO hrs. oloo. .1 C, à ordem. 
0 umrs. mrdlcament( s, a Silva Go-

me» 4 C. 
15 cxs. Idom, Idom. 

100 ditas machados, a ZcrronerBii-
low & C. 

2 dltss rotro», a A. Frodorlco 
Schulze & C. 

540 cartOes, aos mesmo». 
300 br», oleo, C, & or lem. 
200 CXH peixe, á C. UuiBo do Com-

m( rclo. 
20 brs oloo, ao Banco dos Lavra-

dores. 
Amoslras: 

1 cx café, a Ilsrd Rand & C. 
I dita Idem, a John Ilradshaw & C 

BANCO DE CREDITO REAL DE S. PAULO 
BALANÇO E M 30 DE J U N H O DE 1894 

A C I I V O 

CARTEIRA HYPOTHBCARtA 

Comp'chendendo <7-9 nprrarõe* de auxílios â lavoura 

Acclonlstas 1.748:000$000 
Empréstimos hypothecnrlos lfl.?W:RS5$K6f> 
Ditos sob canção do títulos 60:138»000 10.27?:08P»865 

G A R A N T I A S : 

Valor dos bons hypothecnilos 

Idem dns títulos caucionados. 
38.915:911$595 

08:l00»000 38.284:012».".05 

Títulos depositados portencontcs a terceiros 
Cauç&o da Dircctorla ' 
ProstaçBos a rccobor 870:9348'45 
Juros voncidos 17.::04!tS«U7 
Lotias hypothocarias a reemittir . . . 
Ditas pertencentes no Banco . . . . 
Dividas cm liquidação 
Propriedades sequostrada» o om antichroso 
Propriedades (Io Bauco 
Kdiflcio do Banco j 
Carteira Commcrciai 
Caixa 
Diversas contas 

CARTEIRA CO.M.MERCIAL 

Contas correntes 
Títulos descontados .-
Dito» caucienado» 
Letras a receber 
Debcnture» 
Diversos títulos um Carteira . . . . 
Letras a receber do uonta alhoin. . , 
Caixa 
Diversas contas 

I.250:400»000 
100:000»000 

1.043:988Í942 
431:7004000 

1.87U:400«000 
6I4:585»05I 
181:»83$510 
56:M2K»4lã 
93:0(HiS650 

8.15I:50l»029 
315:615Í779 
261:698»9d3 

2.477:253$ 755 
l..t58:W9»850 
2 I93;134»925 

Hd:000$000 
1.108:20H$»00 
2.015:6504000 

27:7205365 
222:Ol7»!< »4 
82:848$ 130 

I M H H I V » 

CARTEIRA HYPOTHECARIA 

Cmnpreliendendo as operarõm de auxilio« á lavoura 

Capital 
Dinheiro recebido (lo Tlicsouro Nacional . 
Kundo do reserva 

Garantias :'Bens hypothncados e cauciona-

dos que figuram no Activo 

DEPOSITANTES : 

Títulos portcncentos a terceiros . . . 1.23'):400$000 
Deposito por alvará 3»»725 

S.OOOKJOOÜOOl» 
5.000:0'«)»"00 

G84:280»5G9 

38.284:012$505 

1.250:4398725 

Letras hypothccarias emittidas . . . . 
Caução da ilirccturia 
AniortlsaçGcscomprohendidas nas prestações 
Juros de letras hypothocarlas . . . . 
Letras hypothccarias sorteadas . . . . 
Contas corrontos . 

D IV IDENDOS : 

Saldo anterior não reclamado . . . . 60:968»010 
0 13" i. razão do 10 o/° ao anno . . . ÍH7:OuO»ooo 
Divorsas contas 

Lucitos E P E R D A S : 

Saldo quo piusa ao somostro seguinto . . 

CARTEIRA CO.M.MERCIAL 

Capital 

CONTAS C O R R E N T E S : 

De movimonto . . . . 
Do praso Hxo 
Sujeitas a aviso . . . . 
Carteira hypothecaria . . 

Letras por dinheiro a premir. 
Cauções 
Cobranças do conta alheia . 
Diversas contas . . . . 

O guarda-livros, 
U. D U A R T E I Í I I IAS 

Total 75.10:5:554$«S8 

l i . o u O . 
S. Paulo, 30 de junho Je 18P1 

307:2464030 
45:7'.ni»(KK» 

1.006:2418590 
3.151:50186211 

Votai 

12.994:800$000 
100:000$0(H) 
530:0518955 
173:2198005 
86:200$ 000 

960:833$7̂ 5 

31.1:5088010 
5:073Sí55 

1"0:270»9W 

2.C00;000$(li:0 

4.510:780814!! 

277:454820(1 
2.198:1.148925 

27:7208305 
0:209$:il0 

75.103:55l$S88 

JOSÉ D U A R T E RODR IOUES 

Diroctor-gerente 

Hanco de Credi to Rea l de S . P a u l o 
Domon->li-açri(> <•:• c o n l » de l u c r o a o p e r d a a , n o « e m e a t r e de l.<<le j u n o l r o n :»<» i le j m t l i o |||- • H ( M 

D E U I T O 

GASTOS G E R A E S 

Stldo desta conta, incluído o dispendlo ci.m a Agencia no 
Rio de Janeiro 

H"norsríos da Administração 
o i t o s d o f i s c a l 

Vencimento» doB empregados 
Juros d» letras emittidas 
A v a l i a ç õ e s 

Mr.terlal do escriptorio 
Fundo de Reserva 
Dividendo do semestre. :i razíVi de 10 % ao anno. . . 
Distribuído conforme o srt. 5". 2 a parte, dos Estatuto» , 
("ommlssüo do director-gerento 
Saldo quo passa ao beguinto sctdflstrn, 

S. Paulo, 30 do junho do tSoV. 

18:5138440 
•27:110080011 
3:0008000 

38:760$00ll 
384:0581982 

1:6368001) 
I3:687»00il 
Ò8:Í61$395 

287:6008000 
57:520$000 
8:9618630 

170:2703940 

l.00H:269$387 

Ma >|. o n O . 

C l t E U I T O 

Saldo de. lançamentos feitos durante o somostro. 
Commlssftn de Administração 
Juros de hypothecas . 
Indemnisaçfto por pagamento» antocipados. 
Juros 
Alugueis. . . 
CommUsOes 
Lucros veriHcados na Carteira Commerniai 
Idem Idem na Carteira Espoclal 

173:0878758 
72:003$:i70 

279:220$537 
12:6928000 

180:8358S62 
l:3ÍO80l 0 
5:9238520 

143:2011168 
I9«:«»l857à 

1.019:20!!$ '8; 

R. D U A R T E RIRAS—cehfo da eontabilidado. 

CapiUil subscripl i», t 1 .ODO.OO» 
Oi SOlíll LIMITED 

Capi ta l 1'caliNad», £ 5 0 0 . 0 0 0 

FUNDO DE RESERVA, £ 320.000 

B a l a n c e t e < l n c a i x a ( l l l a l e m P a u l o , e m : i O < l e j u n h o d e l M t ) 4 

A C T I V O 

Lotras descontadas 
Letras a recebei 
timprostimos, contas caucionadas o outras 
Penhores de emprestimos, etc; . . . . 
Diversas contas 
Caixa: em mooda corrento 

S. Paulo, 7 do julho do 1891. 

544:0918390 
840:9148930 
453:2828700 

1.420:017$2 70 
1.104:9748890 
1,227; 183^790 

PASSIVO 

Lotras a pagar 
Contas correntes simples 

a a com aviso 
Depositos a prazo fixo com aviso e por letras 
Títulos em caução 
Letras e valores depositados 
Diversas contas 

5:0728000 
535:7838830 

1.090:980á-i20 
869:0968950 
700:381 $910 
719:6353300 

1.672:5088100 

Réis 5.599:4648970 

M . E . o u O . 

P o r The British llank of South America, Limited 

Réis 6.590:404897a 

A . J. P. CLABKSON, gerente 
W. R O B I L L I A R D , pelo contador. 

FOLHETIM 
Q. D E LA L A N D E L L E 

Â YIMÇA DO SARGENTO 
R o m a n c e m a r í t i m o 

VXRSlO DE 

M . P i n h e i r o C h a g a s 

P A R T E II 
08 AMÒRES DE SUZANA 

IV 

O «LUNCH» 

Montoire repetia, gritando a 
bom gritar:—A' Baúde destas 
senhoras! á feliz e prompta 
viagem do Hecla! 

Sr. de Merval, disse o com-
mandante ; toque no meu copo 
com o seu; esquece se de mim ? 

Adriano acabava de fazer o 
mesmo com Suzana e sua mãe; 
teve de se resignar a satisfazer 
o ampbjtriSo. 

Tigre I pensou elle. 

O ehampagne fazia scintiilar 
« joviaiidade dos convivas; a 
ar». d'Héricourt, a cem léguas 

f í|a conversaçfio da vespera, de-
da rwa a Nestor que o com-

ndaote Liart era um homem 
cioso. 

Nestor tinha que aturar o 
destas confidencias elogio-

0 ar. d'Héricourt julgou ne-
cessário corresponder ao toaxt 
do commandante, fazeudo-llie 
uma saúde e bebendo ÚB felizeu 
navegações da Gargona. 

Montoire não deixou de re-
petir com voz de teuor : 

—A' saúde do commandante. 
O commissario, o immediato 

e o doutor tocaram nos copos 
uns dos outros. 

Voltaram todos para a gale-
ria. Liart desta vez olfereceu 
o braço a Suzana, e fel a sen-
tar ao canto dum divan de que 
Merval se não podia approxi-
mar. Mas o tenente nem sequer 
orocurou vencer o obstáculo; 
êmijiianto a sra. d'Héricourt en-
trava pelo braço do immediato, 
deu elle 0 braço a Nestor, ar-
rastou o para a sala do conse-
lho, e disse lhe em voz baixa : 

—Kntio, Nestor, qiw te pa-
rece i 

—Vi tudo e percebi tudo, ó 
um monstro. 

—Consentes agora em que 
eu dâ a minha demissão V 

—Sim, nm... se não podes 
desembarcar. 

—Desembarcar 6 impôs»iypj, 
—8e estivessemos em Tour 

Jon, talvez achasses modo de 
troeares; ha mais de um Mon-
toire na marinha, e Liart pas-
sa por ter influencia, 

—E' verdade, podia se encon-
trar um ambicioso de bOa von-

tade; mas Liart embirrou com-
migo, não me larga assim, 

—Quem sabe ? 
—Sei eu. 
—Ohl meu Deusl liberta-te! 

disse Nestor Buspirando. Pois eu 
esperava navegar ainda comti-
go ! 

—A fragata demora-se aqui 
muito tempo, tornou Adriano. 
Provavelmente ainda vocôs vol-
tam antes de termos feito os 
concertos e de termos tornado 
a partir. 

—Comraunicareraos ? 
—Provavelmente. 
Cybelo estava à escuta, e 

ainda nada pudera ouvir; mas 
os dous interlocutores a pouco 
e pouco olvidavam que podiam 
ser espionados, e o negro ap-
proximava se insensivelinente. 

—Se eu pudesse persuadir a 
Fortanet que trocasse comtigo, 
disse Nestor depois de um mo-
mento de reflex&o ; é casado, 
é pobre,,, percebes? 

—Ohl palavra d» bonra que 
lhe guardava segredo a qua 
ainda lhe ficava obrigado),., 
Propõi lhe, com todas as pre-
cauções convenientes... des 
mi l . . . não. . . vinte mil fran 
eas l , , . Pqi)8 annos do meu 
rendimento por ffqjq carreira 
que amo, pela certeza de alftifo 
fazer viagem com o meu mari-
pbeiro ! . . . seria um negocio 
magnífico.,. Mas, Deus meu, 
continuou Merval desanimado, 

tolices ! . . . Eu já te disse que 
Liart não consente por caso 
algum na troca.,, 

—Bem I silencio ! vamos ex-
perimentar. 

—E agora, ouve I , . . tornou 
Adriano. Dize claramente ao sr. 
e á sra. d'Héricourt que lhes 
peço a mio de sua filba; não 
lhes pude falar, jà não tenho 
tempo de escrever. 

—Muito bem, está dito! acu-
diu Nestor. 

Entretanto Liart, que conver-
sava com Suzana, começâra a 
falar a respeito de Merval, a 
quem enchia de elogios; tinha, 
porém, sempre cuidado de en-
tremeiar os seus ditos com pe-
quenas reticência». Suzana, siq 
gularmente sobreexoitada, ar. 
riscou se a fazer algumas per 
guntas,que trahiam os seus sen-
timentos pelo tenente. 

O commandante sorria-se, e 
divertia-se em inquietar a gen-
til menina. 

—Mas, mas, sempre maal 0 
qua é OQtiQ? díwe ?lí& eq-
tim... 

Era inevitável. 
—Oh I tornou Liart, afflrmo-

lbe que é um peccado multo 
venial Como capitão de mar e 

Llem l h ü P"MU cea8U" 
•ar, mas"... 

—Outra ' vez I disse Suzana 
batendo o pé com impaciência, 
e de certo quo ato faria aimi-

lhante cousa antes do htnch e 
do cbampagne. 

—E' que, sempre -lh'o direi 
emfim, o que elle anda ó . . . 
namorado... perdôe me esta pa-
lavra terrível. 

Suzana córou. 

— . . .namorado como ura doi-
do,continuou Liart emquanto Su-
zana attenta abaixava os olhos... 
namorado de todas as mulheres 
bonitas que o acaso lhe arroja ao 
caminho. 

Suzana, desconcertada, fez um 
movimento; o tiro acertara no 
alvo. 

Liart procurou Merval com 
a vista; Merval neste momen-
to estava na outra casa com o 
seu amigo Nestor, 

—Ora percebe, minha senho 
ra, proseguiu o commandauto 
em tom de brincadeira, que um 
namorado tem eaprichos e dis-
tracções, que Às vezes motivam 
pequenos desaccòrdos entre elle 
e o seu commandante. Assim, 
para ir ver a dama dos seus 
peusamentos, a Touion, a gar-
ceiona, a Nápoles, oq a qual-
quer outro sitio—em toda par-
te a historia se repete-preci-
sa de escaleres, de noite, de dia, 
a torto e a direito. Quer a cada 
instante trocar o serviço, andar 
de um lado para o outro, va-

pip pjena liberdade. Esquece 
a hora de voltar para bordq. fajta 
aos aeua deverea, Nfto censuro 

o nosso amigo Merval por Ber 
i n f l a m m a v e l ; o seu sexo t em 

sobre os nossos corações direi-
tos que reconheço tanto maia 
facilmente quanto eu também 
me sinto capaz de me namorar 
logo á primeira entrevista... 
Mas, emfim, o serviço antes de 
tudo l 

Merval, leviano, infiel, volú-
vel, devia queixar-se injustamen-
te do seu commandante; Liart 
fingia que o impressionára o 
gracioso espirito da gentil me-
nina; Suzana, atordoada por tan-
tas palavraB novas, deixou-ae, 
para assim dizer, arrancar a con-
fidencia da audacia de Merval 
durante o passeio anteceden-
te; e Liart desatou a rir, dizen-
do i 

—Bem o reconheço nisso! E' 
assim que elle procede; «á va-
lentona, á abordagem I» E' ne-
cessário, diz elle, tomar de as 

de Suzana prevenções funeBtas 
ao amor do joven tenente. 

DemaiB a mais o commandan 
te arranjára as cousas de modo 
que Merval não pudesse destruir 
o effeito das suas palavras. To 
cou a campainha, Cybelo ap 
pareceu com um masso volu 
moso sobrescríptado para o go-
vernador de Argel. 

Liart entregou-o a Nestor di 
zendo: 

—Sr. Laviolais, aqui estão 
os meus officios; restituo-lbe a 
sua liberdade de manobra. 

Tornaram a subir para a 
tolda; Suzana não a@ tornou 
a separar de MW mie, que o 
capitão de mar e guerra con-
duziu cerímoniosamente até 
escada. Todos oa membro» do 
estado-maior ae tinham forma-
do em grupo na paisagem dos 
extrangeiroi. Madeu estava na 
frente, na sua qualidade de of-

LCBoariu» uia oitv, ouiuai uc ao- n • < j , -
salto os navios inimigos e os, ficl^Vuarto-
corações rebeldes. | Merval, como OB outro», 

-Sáriam^nte? murmurou 8u- p 0 U d e f a z e r ^ <iue cum-
z a ^ murmurou Hu- família passageira, 

-=-|*alavra de bonra) reapon 
deq o commandante Liart deu ft viitãi, wm"8uzrnV~aUaixou 
Ardanqes, 10 véu, e passou sem olhar para 

Bmquanto Merval confiava a elle. Thereza d'Héricourt não se 
Nestor o cuidado da sua ven-; mostrou mais affavel; cumpri-
tura e lhe promettia esperar menton ligeiramente, % saltou 
ainda o tempo qne pudesse antes para a ewbajpflçia, com o an-
de renunciar & çarfejra fflaritj- paro do commandante, que sus-
ma, Lhut, aproveitando os Ina- tentou perfeitamente o seu pa-
tantea, fazia oaacar no espirito pel até ao flm, 

Paoletta, ligeira e alegre, sal-
tou agilmente para o eBcaler 
Acabava de saber que, segun-
do todaB as apparencias, a fra-
gata iria a Argel. Easa esperan-
ça encantava-a, e depois vira 
Cabocbe que a amava sempre 
do intimo d'alma. 

Nestor foi o ultimo a embar-
car. 

-Adeus, marinheiro, disse 
ene, animo e conta commigol 

—Oh meu Deus! respondeu 
Adriano, como Suzana me dei-
xa! Se Liart falou tanto com 
ella! 

—Eu cá estou, fica Bocega-
do, e hei de ter a alliança de 
Paoletta, redarguiu de novo Nea-
ior% 

caç^oP°ÍB 8 a l t°U P a , a a era ( ,ar-

Adriano deixou-ae ficar na 
tolda ató ao momento em que 
o vapor foi mascarado pelas ter-
ras j entio retirou se para o seu 
camarote, fechou a porta com 
todo o cuidado e encontrou-
se desconstrangidamente á sua 
amarga tristeza. 

O commandante Liart volto® 
ao mesmo tempo para a sua 
galeria, mas a pequena victoria 

rbTwXde8Mharn5°^ 
(ContmúaJ 



B I t I T O B B S 
Acaba do aahlr à lux e acha-se nova-

mento & venda o 

E P I T O M E 
O PAQUETE 1NGLBZ 

HISTOBIA DO B R A S I L 

i n sou descobrimento ató á pro-
clamada» da Repnblloa, por Dr. Bento Freitas n. 8-Esquina da Rua D. Veridiana 

T E L E P H 0 3 S T B , v 1 2 2 

E S C R I P T O R I O C E N T R A L ^ Õ ^ R U A ^ D O C O M M E R C l O , t 

esperado do New-York, em Snutoi, roa 
escalas por Pernambnco, BfflfW » Rio 
do Janeiro, no dia )K do coireate, «a-
hlrá, depois da Indispensavol dsawra, 
para 

M o n l e v l d é o 
l t i ienuH-Alre« e 

I t u a a r i o 

adoptado para uso 
das nulo» publicas do etuino primário 

© f f i C I M A E T C Ç & O 

revista, corrigida o augmentada pelo 

ptof. U. Villa Lobos 

Í volume de fj63 paginas, bom im-
OTOBSO o encadernado 41000 
Um livro do que já se publicaram o 

venderam novo odiçOes, com muitos 
milhares de exemplares, trás em sl 
mosmo a mais valiosa recommendaçgo, 
sondo fóra de dnvlda que essa extraor-
dinária oxtracç&o é devida ao excel-
lento plano e methodo seguidos polo 
auetor para o ensino da historia patria, 
vantagens estas reoonhecidas poios di-
rectores das aulas que, n&o obstante 
a oxistencia do multas outras obras 
analogas, o tCra adoptado para com-
pêndio. 

O b r a s d i d a c l i c a s 
DO PROFESSOR 

C L I N I C A - C I R Ú R G I C A E M O L É S T I A S M E N T A E S E N E R V O S A S 

—vrecç̂  Dr. Oliveira Botelho 
O PAQUHTE INGU5Z 

esperado do Rio da Prata em Santo», 
até o dia 12 do corrente, can^garâ para 

New-York 
Para carga e passageiro», com P» 

agentes 

CLINICA MEDICA E MOLÉSTIAS DAS S E N H O R A S 

B r . A r t h u r de Azevedo iítWM».»/-

B F L M É R Ç Ü & c 
Largo de 8. Francisco 

W . O . - Nao se attenderá mata a 
nenhuma reclamarão por falte* que 
n&o furem eommnnlradas por escripte 
á agencia, até 8 dias depois da estra-
da dos gcneiOB na alfandega. 

No caso em que OB volumes sejam 
descarregados com torjno de avaria, é 
nocossaria a presenpa da agenda no 
acto da abortura. para podor verificar 
o prejuízo e faltas, houver. 

HISTORIA DO BRASIL 
coordenada e redigida de conformidade 

com o programma 
g e r a l d e p r e p a r a t ó r i o s 

R e s u m o s d t d n c l l c o a 
3.» edição correcta e augmentada 

1 vol. de 100 paginas 2t 00 

Compri hendo esto volume todos os 
pnutos do programma expostos era fôr-
ma concisa e clara, para fácil com-
prohensAo do- estudantes, que achai ao 
recapitulados todos os factos da his-
toria patria, di»irihuidos nos diversos 
compêndios adnptados A competência 
do auetor tem sido geralmente apro-
ciada pela imprensa, quando publicou 
a l.» o 2> edlçOis. 

C A S A D E S A U D 
Este consultorio, anrr :o 

á Casa de Saúde, acha-sc 

aberto diariamente das nove 

horas da manha até ao meio 

dia para 

onde dá consultas 

Real Companhia flt Paquetes a Vapor de SMthiipU 
D A S N O V E , W O P v A S 

até « o meio d,a 

Connultac de fjr.a aa tres her, 

t4t.hl.lnH |ini'H >t R i i r op i i 

do I t l o . no dia 17 de Julho 

Xile em 81 de julho, do Klo 

ü»hf<li>A |iai'H o R i o i l a 
I * <->it <» 

Consultas, curativos c cjeracõo: 
l m i q H . 6 

A 0 3 P Q B f í E S 

em 1890. Ensaio chorographloo histnri- o 
do Brasil -J » oiliçilo, consi.leraveimeiitH 
correcta o augmenT.-tda o M-guida de 
um extenso indlr.» hlphab^tico das 
prlncipaes dilates e vilms do Bra-il. 
1 vol. br.. 35 OU. ene . . 4$0.0 

dn I t i " , nn dia 18 de jnlho 
Para passaicenx e outras intorni*-

çôes: no Kln. com o sr. Q. C. Aá-
dorson. rua do 8. Pedro, 1; em San-
tos. com srs. Holworthy, Bllis A C.; 
eiu S. Paulo, na C a x n L . u p t O n f 

rua de K. Bento. 41 e> 4M. 

Bronchigia 
A casa Duines & C. acaba de re-

ceber este maiavillioso modlcamento 
contra tosses remittentes e bronehitea 
chronieas. 

r i r iu de onda vidro, £000. 

30 - A' RUA DIREITA — 30 

O u O l e a & C . 30-1 

l o ç õ a s d e a s t r o n o m i a 

OU 

rudiraentos dosta scinnola. ao alcanço 
de todos, o indispensáveis ai s candida-
tos desta iii.-oiplina aos exames gerai s 
de preparatori "s : no Collogio Militar.; 
no Instituto Nacional de Instrução • 
8-ctindarl . nas Escolas do Marinha, 
Militar, Normal, etc. 
1 volume nitidamente itrprcsso, com 

27 SguraB, eucadernado 2$SOO 

A Casa de Saúde possue o mais completo instrumental cirúrgico para 
;is grandes operações. 

Rcceiie doentes de ambos os sexos, de moléstias medica» e cirúrgicas 
Ha também secção apropriada para PA I tTC I l l EMES e accommoiiu 

çfies especiaes para ALIENADOS, em cliflclo scimrailo. 
Toila a roupa da Casa de Snude será diaiminente sliblnettidli a rigo 

rosa desinfecçâo em grande estufo similar ás empregadas nos hospitais 
europeus, de modo a garantir absoluta nutisepsia e banir toilo receio de 
contágio. 

Pessoal intelligente, escolhido i-oni grande escrnpulo, compõe o corp' 
de enfermeiros, enfermeiras e cre.idus. 

A Casa de Saúde contractou roí o iiinii pluirmacia dc primeira ordem 
fornecimento de remedio» da melhor pi<.«i •'. i .-ia e inteira coi flençn. 

Os doentes do interior deste e de outio. Estados que quizeicin vir 

tratar, mediante aviso prévio, encontrarão na estação carros para condu-
zil-os i Casa de Saúde. 

k diária é de t0$00G i 20$000, inclaiodõ t.d. o tritimiato nedic, meJiiaraentii, clt. 

Partos , operações e moléstias mfntacs , contracto prév io 

Annexb á Casa de Saudc existo um bem montado estnbelciiniento 
bydrotherspici», onde os doentes poderão ser tintados de acefirdo eoin os 
preceitos do celebre Kneipp. 

Existem lambem apparellios pari, diversas espeeies ile duchas tanto 
jeraes como loeaes. 

Banhos frios c mornos em confortáveis aposentos, com máxima 11y-
:'-nc. Banhos sulíurosos, Banho de vapor. 

U E M M E R T Â C 
I l u a <•<> C o n i i n o r c l o 

9. PAUby 
. . . tenho applicado em minha clinica 

o Elixir M. Morato, propagado por D . 
Carlos, com grandi- proveito noa casoe 
de syphiiis - terolaria, especialmente 
quando chronica. 

Pr. Antônio Seoero Wen esláu. (Rio 
de Janeiro). 

Agent«s em 8. Paulo: 
I V U o U i K M I O I I » DFC C . 

11 — Rua dr 8. Prntv -11 
(4«. UM m don .) 

M ' i n d o l i n a s 

Aperfeiçoadas, fahricaçfto esprclal; 
Srando soitlivento de musica para as 
mesmas. 

Caixas de nu s ca, suissas, garanti-
das - gr ĵirto v„ri"-Ud« preço ao al-
cance tortas as hi-lsas. 

A o T h e r m o m n t r o 
Rua írírrita •VI 30- 1 

" W I L S O N S O N S c C / % I J m . 

S » a r t i c i j a n i ú [ > r a t ; a <l<» S â o 

P a u l o q u e a b r i r a m , á r u a d o 

o m m e r c i o n . 4 3 , 1 . ° a n d a r , 

i i í i i < s c r i p t o r i o , j > a r a a v e n d a 

d * » e a i ^ ã < » d e t o d a q u a l i d a d e 

e ! > i h f . e s d o p n s s a g c m p e l o s 

> a p o r e s d a s l i n h a s 

N e w Z e a l a n d S . S . T . . R T 

P a c i f i c S t e a n i N a v . n C . ° 

S h a w S . & A l b i o n S . S . C ° . L . . ' 

Caixa postal D. 523 

C o m p a n y , L i m i t e d 

A Repartição dos Telegraphos do 
Estado de S. Paulo acceitará tele-
grammas písra o exterior do Brasil 
com as seguintes taxas: 

Inglaterra | 

Áustria j Rs- P°r palavra 

F r a n ç a . 3 S I 4 D . 

Allernanlia 

H a l i a . 3 8 2 2 0 . 

Hoüanda 

Nova-York , 3S720 » 

üaltimore ) 

Philadelphia . . . . \ * -1í l800 • 

Nova Orleans . . . . , „ 4 f l , n 

Chicago •. ) ' 3 8 8 4 0 ' 

Hespanha ( » 3S16Ü . 

Portugal . 38170 . 

iNoruega 
Suécia » 38300 . 
B é l g i c a 

Suissa . . . . . . ' 3 8 2 1 0 * 
Montevidéo , jqqo , , 
Buenos-Aires . . . . » 18400 » 

l l o f a r i 0 . • 1 8 6 5 0 . . 
Valparaiso . . . . , . 48600 . 

O s e r v i ç o m m i m r á p i d o ^ \ f r e d S e / 1 

é V I A W E S T E R N Superintendente 

9-7 (dom- o 4-1 SANTOS 

COMPANHIA 

CONFERE - CIAS 
A Veneravel Ordem T«r ••'V l.. N » S numa do ( aro o k s l i o 

este anno, do accôrdij ei in s ex,- i vd-o , sr B po ^iIocm.iio " I «• 
cora excepcional golomnldade a fi -n • XOI-ihi padinlr 1'ars e,„ (li, 
anctoilsada por s. <% iivdni.. •-! i VM.ii i v d m lunlm iti In o M . m 
fazer nesta capital, na g' ij)i d , < > • ! u t i r n l . Hur .»n, o ni-7 
julho, que é o da fe«-t» de dum p d i.|.„. n i cllrHn de i i l i f r i r n t i a t , qUn. c. 
raeçando na prlwelta di n iega ••• n iooe o uHmo subo.d' rto n f r " o »"e7: 
devehdo egualm<nte ser leito | •» m- \dm padr». ao lávimgoiho o 
missa solemne, que será celebr. a 1.1. u n.* ilon.iniÇí de ju V), i P »rgu 

rico do N . 8. do Carmo. 
A Veneravel Ordeiu Teri r d., rsritn tem a honr de convidar « 

populaçfto em ger-tl, e de modo 0i .in e un ieuiiiallstno o nu«lst>rln. a 
Imprensa, a nmcidadn dar >isei 1.1, o« r 111-s ntanti-i. da» seh ni las, lettras 
artos o in^nstrlns. o, emflm, t '-i -> 1 • dirigentes d>, m.K.a •iviilfa't-, 
capital, pura as '-' tem i '̂ jrs. i < !-, vd„. padro .lullii 3J»;la. euj..r 
rendas, como se v6 do programnm junto, tíini por objecto assumptos que de 
modo especial Interessam & parte Intolligente e escolhida da scclodade. E 
certa a Veneravel Ordem Terceira da assistência, quo solicita, de t&o eone-
picuo e illustre peasoal, desde já protebta lho intimo roconhoclmento. 

PROGRAMMA 
THEATRO POLYTHEAMA 

Companhia Dramatica Italiana 
G. MODENA 

The atro S. José 
CONFERÊNCIAS DE NOSSA SENHORA DO CARMO 

E m 9Ao P i t u l o 

PELO 

F Â B R & M & E 1 A 

Grande varledado de oculos o pin-
CC MM, de ouro, de prata, nlckel, aço, 
tartarups.pnsipmnt", ocnlos de alcance, 
do todos os tamanhos. 

A o T h e r m o m e t r o 

Rua Direita, 30 30-1 

Direcçán 1 te 

A . V O I t l t l M 

ULTIMO 

Fspfetaculo popular 

H o j e domingo H o j e 

!>cspct l i<ln 1I11 C m n p n i i h i a 

UUA8 OPERAS 

n a m e s m a n o i t e ! 
Cantar se-i> a populaui-s ma opera 

dn notável tnaestio PlKTiti) MA8-
CAGNI : 

ADMINISTRA DOR-PROPR IRTAWO 

Sr. L u i z C e r r u t l 
DLBECTOB - PUOPRIETAKIO 

Sr. n . F . L o t t i 
O a f a m a d o 

da qual fazem parte os eminentes artistas 

Ilaxln cum ganafa, 14® 
„ um gnrrafa, 1*4 

\ 1 nlrcgA 110. di mr 
c.lluii 

D o m i n g o , M d o J u l l i o , D o m i n g o 

portado ilti-e-
ctr-menta ASSOMBROSO ACONTECIMENTO! 

Repetido por 20 noites consecutivas no «*oly tliOMinn Argen-
t i n o ( I o Buenos Aires.- Novas « esplendidas toilettes da sr» Z P. T I O M O ' 

A p o r t l í l o g o r a i . - S e g u n d a c uUimarepresentaç/ln do granlloao 
drama em 4 actos e 6 quadros, do V . H i i i - i l o u , intitulado Rústica na 

ICi-iickIo K. <Jardoso y ^ 
ROA AUHOKA, I2tl . . . \ 

" B Í T O C O T ^ Õ Í 

Para theatro, eampn o matlnha. o 
qno ha d" u als moderno, a provou ba-
ratisaimos. 

Ao Thermometro 

30 - ItUA UIKUITA — 30 

FAVORITA 
O espeutaculo prlneiw •••1 oelns |.« 

o - " ai-tos da opero /'«rori/u, 0 tor-
minará cotu n populatirciiua opera A 
Cacalteria .Rw-ticana. 

di-nii i lo miceeaw» <1<> p r o l ogo i i l a l n 

S r a . Z A I R A P I E R I T I Q Z J 5 0 1 

Einallsará o espeetaeulo oon a esplendida comedia, Intitulada 

Pertlfleo Pm fA dn meu grAii que 
tenho applicado em moléstias syphili-
tl-as ehronlean o imvo propalado Klixlr 
M' .Morato. propugado pur IJ. Carlos, 
otitendo sempre os melhore» e mais 
•atlsfartorlos resultados.-—Dr. Alfredo 

Alhnde NA Mmdrn. V̂assoura»). 
Agentes em B. Pau l o : 

p o l x n l o R c l o l l n ék V . 

II-Rua di 8. Bento—11 

(4", 6 » o dom) 



CODSQl 
Eeiida 

proj'. 
a mjU 
• n Tvd 
O -prc 

E- < 
V0 o 
de síl 
Cama 

M O 
O pi 

tadoa 
legrai 
da Ca 
a Cat 
vo ra 
patb i 
p i a m 

l istas 
gress 

lio I 
SÃO SI 

sitio, 
Cajn.p 
CAÍ 
Man 

•onze 
ofUcil 
c&ndaj 
hora.! 

Pri l 
flxa, 

JulB 

O pi 
tos d 
do to] 

grarTI 

Nia 
porqnj 
ilhas I 
1 S i 
Tido J 

tnrio, 
d« » 
dn II] 
dived 
naes 
snbrai 
pe. ti\ 

Já 
Indldti 
dn va 
leites, 
ctead 

- Ô C ü M M k H o i o Djfc». ÚLÓ 

Velocipedeá 
Do todos os tamanhos, para meninas, 

, meninos o para homens, a preços ra-
' soavels. í 

O U M U T h e r m o m e t r o 

Bua Direita, .10 

C O M 
Brande íUndição e vastas ofEcinas para construcção do machinas e concertos om 

Casa filial, armazém e exposição de machinas em Sâo Paulcs, 

2 1 — R U A FL.ORENCIO D E A B R E U - 2 1 
á 

S U C C E S S ú R â 
D E 

A R E N S I R M Ã O S 
S. Paulo 

PRATICA 

8 0 - 1 

Róis 12:00033000 
Precisa se desta quantia subce hypo 

thera de uma boa proprledadcno cen-
tro da cidade, no praao máximo do d 
mezss: qnem estiver nas condiçQos 
queira deixar carta nosta redacç&o 
com as iniclaes Z A ; 6 inútil spre-
•entarem-so interino.llarios. 8—3 

D E 

2© annos 
110 Bras i l 

« S y W S S ^ E C H S C 

Acceita quaesquer encommendas de machinas, tanto em Jundiahy como em S. Paulo 

Únicos agentes para o Brasil dos afamados vapores de 

MARSHALL SONS & COMP. 
I N G L A T E R R A 

Vapores de 4 ntó 25 cavallos, sempre em deposito.—Garantimos a superioridade dos vapores de .Marshall, conside-

rando-so a grande solidez, construcção pratica, singela e elegante.—Trabalho excellcnte. 

M A Ç H I N I S M O S D E C á F É C O M P L E T O S 
O DESCASCADO!! CONICO está francamente substituindo outros descascadores : gradua-se por fora, descasca com 

facilidade toda a qualidade de café. 

VENTILADORES, CATADORES, SEP\RADORES, approvados por longa pratica. 

SENHAS de diversas qualidades, adaptadas ás necess}dades do paiz. 

Moend^s de canni, alambiques, moinhos de fubá, etc., rodas d'agua 
b i n a s , b o m b a s e q u a e s q t i f c r a o c e s s u r i - s 

Seccador Augusto 
Está finalmente resolvido o importante problema do seccamento do café, por meio 

do SECCADOK A U G U S T O , invenção do engenheiro dr . Augusto llamo3 e privilegiado 

pelo governo federal. 

E' tão simples e tão pratica esta machina, que todo o trabalho de seccamento 

de café è foito á vista do observador e i-úde o café ser tomado e examinado cm qualquer 

ponto da machina. 

0 seccador não é sujeito a dmrran jos , è de grande durabilidade e de preço modico. 

Secca o café cereja, o despalpado, o de meia secca, etc , e fica como o preparado, 

cm terreiro, porém de côr ainda mais egual. 

Vem este apparellio trazer vantagens incalculáveis aos fazendeiros, fazendo desap-

parecer os custesissimos terreiros e as dificuldades do passoal numeroso que exige este 

trabalho e muitas outras que seria ftstidioso enumerar. 

SUMazendo as encommendas de adeantados e importantes fazendeiros deste Esta-

do, já foram iniugurados alguns destes seccadores e estão funccionando perfeitamente bem 

(MELAR IA PORTUENSE 
DK 

JOÃO PINTO VILLELA 
!Í2, Rua «Io Seminário, 32 

(ESQUINA DA DOA ALKORS) 

Tem sempre grande sortimento de 
chapéus de todas as qualidades, bon-
nets para meninos, para homens o para 
conduetor do bond. Faz so por medida 
qualquor encoromniida quo o freguez 
queira, u concerta-se todo chapéu usa-
do, garantlndo-se perfeição. 

Tudo por proços moderados. 

1 0 - í . . . 

MONTEIRO & CARVALHO 
com g r a n d e a r m a z é m do s íncos e 1110 , 

lhados po r a t acado e casa M a l em II IS seguintes fazendas : 

^ importam vinho, eereacs sal, d- 1 Jandaía, estação de Cravin* os município de Ribeirão Preto, de propriedade do sr. 

mento, f«riagens e outros artigo-, i;,>- Jnaiu i in Thimoleo de Araújo: 
cebom à coiutuisr&o qualquer uttigo „ , . , . , . . . . . . . , , , 
de seu r a m o do negoc io . Conu . t a t o e C nmboiazo, (,.» Agrícola de llibeirao Preto ; 

vendem C A « O OUIHB GENETOS D„ I « I « Sa to Agostinho, rnuriicipio de S. Simão, tle propriednde do dr. Jorge de Miranda ; 

i S José do Gorrente, estaç.lo d i fortaleza, município de Araraquara, de propriedade 

do comrnendador José Ribeiro de Freitas 

| Em pouco tempo serão inaugurados mais alguns já em montagem, sendo : um na 

f izenda de Santa Eugenia, município de >anta Cruz tias Palmeiras, de propriedade do coronel 

Ignacio Gabriel Monteiro de Barros ; dous nas importantes fazendas do conde de S Cle-

> mente e do conselheiro Rodolpho Dantas, município de S Simão; um na fazenda do Chim-

borazo, G • Agrícola de Ribeirão Prelo (além do que está funccionand.>), e outros 

Pe limos aos sr* fazendeiros e interessados o especial favor de nos procurar, para o 

Vendem-se dous jogos do ro-ias, 1. ( i , n , ie j|,es f- icjiitar a visita a qualquer fazenda onde esteja funccionando este seccador. 
forro, que foram ao utu loeniiovnl 1 1 ' 

ecoai ob cotupeier.tes eixos i»nva 1 Forneceremos c .rias de recommendação aos que o desejarem para os fazendeiros 

Cartas esta re,i»«çAo eou. a> . ( ! u c ( ) 0 S S u e m c s l e g r a n , i e melhoramento e que se proinptiílcam a mostral-o, dando todas as 
explicações que forem necessárias. 

Temos cm nosso escriplorio amostras de café preparado no » o k A U G U S T O . 

Casa matriz 
Bua Andrade Neves, ns. li!) e 81 

C A . U I > I 

€ A 3 A J F Í I , I A . L 

S . M i m ã o 

80 8 (&", 5 " , eabb • dom 

Jo&os de rodas 

EL IX IR M. MORATO 
E' o soberano dopuratlvo 

t i salvar a humanidade. Cuia tod • . 

j U . r ~ mores syphiliticos. cura o rii o-
! mo o cura a mui-phéa. F.-i o -
genas qns veia o segredo dn 

v. iu 
- hu 

11.01 

-. d,, 

Chama a aUsnçã» d»s srs. engenheiros e constructores pira sua vastt fu.idição cm Jundiahy qu.; pós^>,c con- , ™ a T a u i o f u l , i ; 

siderada a mais b-m cons ruída no Brasil, com pessoal habilitadíssimo, podendo excou!ar ipiaesquer encommendas com: 

perfeição, a preços mod ios . 

Grande turma ile machinistas habilíssituos. que assentam machinas cm qualquer parte leste Estado e v siulns. 

Rogamos a todos os interessados virem examinar as MitCRliUlAS EXPOSTAS na 

1M1: 

" W 

A A 

P e i x o t o K « t < > l l u <•• v . 

Hwi de S Bento, 11 

i-S", e 1 -o • 

Sírâtí l í^! 

L o j a <lc s s i n c i i i c s , e l i á , í-òcíi, 
e t c . 

Kii!ou-s; para a ma di Futólçía 

KSQTT1NA DA RD\ DO CARMít. I M 

KltKNXE AO PALAUO UO Blá!-n 

20 1 I * . X U V E O 

X. R.—O sr. Joaquim Thimoteo o \ r a u -
í , cloj>ois <!e ter visto iuneckmar aíguns dias 
«mi sua fazíknda <? primeiro semeador que lhe 
t< r i i fceíí .os, acaba de j k > s eucoinmoudar 
com urgência um outro. 

I ara eueoumi^ndas quaesquer iiiíor-
íiiaçõe^, queiram dirigir se a 

o f r i J p - ' 

ifela fey®ás SÉ l i M 
O B R A S COMP.LET 

C o i l i u u t p r e f a c i o d e l . u l x « I o í ; » » l t * o f l l l i o 

Cl CO V01UMES COM 0 TOTAI. DE 2-t l í PAUlHAB 

O 17, Rua Libero Badaró^ 17 
I vol —Xai-rs.|lva» 

II v o ' . — M i s r e l l n n e n 

III v o l . — í * o r ú « e r r o ? 

IV vo l .—£p lMO< I I o>a d e \ i-
g o i n — ' T h e » t - u 

V. vol.- P o e s i a * 

R E Ç O D A S U B U A j C O M C L E T A S 

.1' faula nesta redacção 

PARA LUTO 
f a n a ç n p p t n ç 6

 sê(la. Aprom-
uapao piei az ptam-se enxovaes para 

luto com brevidade e preços modioos íiá gran-
de off icina de costtiPâ e confecções. 

LA SAIS0KT 
51 Rua São Bento-51 80 92 

H E N R I Q U E B A M B E H G & COMP. 

( I o etio.c3.eLir) 

ESQUINA DO VIADUCTO 

O I X A D O C O R R E I O N, 

Capas para o frio 

Fabricantes e importadores de chapéus 
FÂBRICÂ: rua Br. Sggo Freitas (Araachs) 
DEPOSITO • ISCBIFTQBIO: rua do S. Bsuto, 47. 

Por atacado e a varejo 15-10. 

A Typographia a Vapor 
D A 

COMP, INDUSTRIAL DE S. PAULO 
E W C 4 R H E e . l « E 

d e t o d o * o s t r a b a l h o » l y p o K r a p h i c o a 
COMO SEJAM: 

CartOes de visita e commerciaes, participações, marcas do papol, notas, 

AGUA DEBEM-SAUDE 
(Fonte S a n t a ) 

BICARBONATADA—S0D1CA.—LITH1NICA—GAZ0SA 

Premiada na ej-jwsirão do Bio de Janeiro de 1879 
A melhor sgun utuaral conhecida até boje par. curar aa dyspcpaiaa chrunlcaa, al (lut-nsa 

o fl^-adu, do» rins e da bexiga; dlasolve aa areia* dos riria e da bexiga, deafaa oa eofurloa do 
flfrailo o du baço. Tomada dljirlamente como AQUA DB MKSA facilita a digeatSo, aigmenta • 
otclbora aa urinas, evitando o rheumatlamo e a gotta. 

Pela monor qnantldado de blcarhouato do lodlo quo possuo o pelo Jaato equilíbrio outro to-

factnras, reeihos, memoranduns, eirculares, receituarios, rotulou, foiau lariosl p ó d ' , o m l o r '«coavonieute.de 
letras, notas de oousignac&o, importaç&o o dlfferença, valos, talOc-, Bppelia- " " " """" " 
ÇOes, folhetos, obras do qualquer tamanho. 

Tudo com perfeiç&o, preço modico e prompta execuç&o. 

Bua Direita, 14, e 15 de Novembro, 29 
Caixa do correio, 52 ESCKIPTOBIO CENTRAL rua Direita, 14 

CASA NEGRA 
GRáHDE FABRICA DE FOGÕES ECONOICOS 

n u a l . l l i e r o I l n d n r ó , HT — (Antiga 8. Josí) 

S. PAULO 

Philâdelpho de Castro & C. 
PREMIADOS PELA EXFOBIÇÃO DE S . PAULO EM 1886 

Tendo esta fabrica passado por uma grande reforma, acha-se em condi-

ções de satisfazer toda e qualquer oncommonda, tanto pura a capitai como 

par» o Interior. . 
Limpam-se e concertam se fogoes t chanunfs 

P R E Ç O S M O D I C O S 
46 17 . . . 

todas a» euas similares. 
Bsta apua nasce em abundante manancial em Bem-aaude, concelho de Vílla Flor, província 

do Traz-os^fontes, sendo conhecida e apreciada desde remotos tempos pelos povos desta pro-
viiicia quo delia faziam uso o colhiam t&o maravilhosas curas que deram á fonte o nome de 
PONTE-HANTA, uume por que hoje ó conhecido n&o aó a fonte, como o logar em quo oxiate. 
Como o logar 6 muito montanhoso e quasl deserto, nSo teve ató agora caminhos accessivcis, que 
permittieeeiu conduzir esta preciosa agua para os grandes centros, o que foliimonto agora so pode 
realizar, graças á grande fama que a agua adquiriu. 

Os maib distlnctos medico* de Portugal a analysaram e attestaram ts sua offlcacia. 
Cada rotulo de garrafa trai o resultado da analyse. 
Pôde tumar-se só ou misturada coin qualquer vinho, constituindo em ambos os casos uma 

bebida muito agradavel e estomacal. Pôde tomar-se durante as refeições ou nos interrallos. 
Convém tanto á» pessoas debilitadas como ás pessoas fortes: aos fracos estimula o appetite 

e augmenu as forças; aos fortes evita aa IndlgeBtOes, prevlne as congestões#do figado e dos 
rins, e torna quasi impobsiveis os ataques de gottae rhoumatismo. Multas doenças de peiierebol-
dos a todo o tratamento têm sido cur.ida« com o uso continuado desta preciosa agua. 

l i i i | i<H'tn(l0i*0M s 
Bou/.a RraodSo & Pesco» — Café Americano, H. Pauto. 

| > e p ( M « l t O n ( 
Adriano do Castro Araújo, rua do Commercio, W-A-htuHeia—Borges, Milhomens â Guima 

rftes, roa Direita—Alcantara'Carreira, largo Uouicipal, « I . 

A' iffnda natt principaeê nata* ât bebidaH e café*. 
ÍSí va. por ROín. 

T E L H Ã S F H Ã N C E Z A S 
e ontros prodnctos cerâmicos da fabrica Cerâmica^ Yyiravga, vendem 

CORBETT & C. 
S 4 - B X H j r A . M Z H C G W S K & W t - 2 4 

M , t > i % l T I . < f 

GARYÀO GARD1FF E NEW-CASTLE 

CARVÀO DE FORJA 
CIMENTO PORTLAND DE WflITE BROTHERS 

Contrauta o fornecimento &s estradas de ferro, fabrioas, etc., etc., para 
o que tem sompre um grande stock. 

O engenheiro Augusto M. Baptlsta, representante de G A F F H E E 
G U I A I L E OL R I B E I R O , de dantos. 

Eseriptorio: Sua da Quitanda, n. 2—fi». P a u l o 

C a l » » d o c o r r c l o - a » 8 . (dom. 4 " e 6») 

HQLLENDER & C. 
C U H I O S U t A U E S e A N T I G Ü I D A D E S 

P l i S C S B M ¥ S S € A S 
Kreos i çAo PERMANENTE o a QCADKOS A OLEO.—BBONZES.—FOKCELLANAS 

OBAVDRAS.—Leg í t imos c h a r u t o s de Havana.—NUMHMATIOA.—PALEONTOLOGIA. 

—PANOPLIA.—Livros de Uiroito a Medicina. (até 31) 
2 2 - R u a B a n j a m i n C a n a t a n t — 2 2 

COiMERCÍAL UNION ÁSJSURANGE CÕMPANY, LIMITED 
L o n d r e s 

Cap i t a l L . 9 . S O Ú . O U O R s . 0 . 0 » 0 : 0 0 0 , $ 0 0 0 
Otto ríohloeubaeh tem a honra de selentifloar ao oomraoreio desta praça, 

o ao publico em g«ral que, auabando du ser pelo conselho administrativo em 
Londres nomeado seu agente representante nesta praça, desde J 6 acceita se-
guros contra incêndios, 

8 l auto, b do julho de 1804. 
O t t o S o b l o o n b a c h . 

; / 

1 5 - 2 . . 

" 

Azeite para machinas 
PARA 

Cv l lnd roa , enjceflhoa, fuaoa o t en ro * , l o c o m o t i v a * 
e t oda claciMO d e mnch inus e m g e r a l 

P Ü I l ^ i ^ m m . C O K j M l O U B E Ü 
Em consequencía da grande fama grangeada pelo oleo 

VALVOL1NE tanto aqui como nos Estados-Unidos e Europa, 
por causa da sua reconhecida superioridade como lubrifi-
cante, tèm apparecido diversas imitações no mercado com 
nomes tão similhantes ao VALV0L1NE (do qual, por ser 
marca devidamente registrada, não podem fazer uso sem in-
correr nas penas estabelecidas por lei), que o publico, i l ludi-
do pela similhança desses nomes empregados, tem com-
prado oleo de varias procedências na crença de que é o ver-
dadeiro VALV0L1NE; e para evitar a continuação de ser 
assim illudido, chamamos a attenção dos srs. consumi-
dores para O facto de que cada caixa c etiqueta sobre a » 
laias, alem de l eva rem a marca reg ist rada V A L V O -
LINE, levam também o nome dos fabricantes. 

LEGNARO & ELLIS NEW-YDRK 
Verdadeiro característico do legitimo VALV0L1NE, do qual BSO 

ú n i c o s a g e n t e s (3 v. sem.) 

W . R . C A S S E L S & COMP. 
Rua da Quitanda, 11, 8 . l » a u l o e R i o d e J a n e i r o 

CASA D E CONFIANÇA 
Molhados f inos, cereaes , e tc . 

1 4 - 3 U 7 & i r o i L - o A i L i m a s a a o - M 

O proprietário desta bem montada casa tem a honra de participar a 
seus amigos e freguezes qne transferiu seu estabelecimento de seccos e mo-
lhados da roa dos Protestantes para a roa J o ã o A l f r e d o , n . 1 4 . 
addlclonando nma seeçfto de molhados finos e cereaes, a varejo, e assim con-
vida a qnem qnlier sortlr-se de generos finos, das mais acreditadas marcas e 
por preços excessivamente modioos, a visitarem o sen estabelecimento á 

1 4 — n t J A J O Ã O A L F R E D O - 1 4 

A. ROCHA LEITE 
I V o t a > em generos de primeira neoossldade tem tudo de 1.* qualidade 

e mais barato qne em' outra qualquer parte. 1 0 - 3 . . . 

O VERMIFUGO 
LAXA8TE C0HTR1 LüIBRIGAS 

A p p r o v a d o p e l a I n s p e e t o r l a d e H y c t l e n o 
B' 0 BBMEUIO MAIS EFPICAZ E MAIS FAOIL DB C8AK-8K 

Vende-se já preparado para cada edade. Dispensa o emprego do oleo de 
rldno. 

Pharmacia Faraut 
a o - B U A n o C O M M E R C I O - a o 

s . Pau lo (até v 
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